
semanário 
à quinta-feira 

CAMPEÃO 
das DYOVÍNCIAS 

2" Série |Ano 4|Nº 172] 10 de Janeiro de 2002 /edição Aveiro 

fazemos 
o melhor! 

pa 

    
somos io Vibe | iropeatad Regina ras 0,75turos| 150800 

  

Câmara e Assembleia Municipal já instaladas 

Mais mulheres 

autárquicos 
Distrital do PSD/Aveiro 

contra exclusão 
de autarcas do Parlamento 
O líder da distrital do PSD/Aveiro, 

  

  

sições do partido ou da lei em vigor. 
Ribau Esteves, declarou-se «totalmen- 
te contra a exclusão de presidentes de 
câmara das listas de candidatos a de- 
putados», independentemente das po-    Regeneração de Toner: 

Tinteiros e Fitas 

  

  

O quadro legal vigente determina que 
um presidente de Câmara que venha a 
ser eleico deputado terá de optar, no pra- 
zo de seis meses, por um ou outra cargo. 
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Autorizações de permanência na Zona Centro 

Dosvinte mil estrangeiros, 
mais de 11 mil são Ucranianos 
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Cristina Barros 

“Vai pagar em escudos ou 
em curos?”, esta é a pergun: 
ta mais comum em qualquer 
estabelecimento comercial ou 
de outro qualquer tipo de 
serviços, desde o dia 1 de Ja- 
neiro. Apesar de, na maioria 
dos casos, os comerciantes 
afirmarem que seria mais sim- 
plesusar apenas uma moeda, 
que seria o euro, continuam 
a trabalhar (alguns) com 
ambas as moedas, argumen- 
tando que quem paga em es. 
cudos recebe em escudos e 
quem já está a pagar em cu- 
ros recebe em euros. Há ou- 
tros casos em que apenas dão 
o troco em euros, indepen- 
dentemente da moeda com 
que se paga, o que nem-sem- 
pre satisfaz todos os clientes, 
pois alguns quase que se re- 
cusam a aceitar euros até ao 
fim de Fevereiro, apesar de 
que tearicamente ninguém se 
pode recusar a dar,.ou rece. 
ber troca em euros. Apesar 
disso, o escudo continua a ser 
o principal mcio de paga- 
mento. 

Por seu lado, alguns co- 
merciantes apontam o dedo 
aos bancos e dizem que não 
querem ser os seus criados, 
fazendo a troca das moedas, 
quando os próprios bancos 
não lhes estão a fornecer (se- 
gundo os comerciantes) eu- 
ros suficientes para poderem 
fazer todos os trocos, No en- 
tanto, a ideia seria precisa- 
mente ir acabando progres- 
sivamente com a escudo, c da 
forma mais rápida possíve 

Por seu lado, em determi- 
nados bancos, a troca direc- 
1a de escudos por euros só 
pode ser feita até um limite 
de 40 contas. A partir daí só 
através de depósito em con- 
t 

    

  

  

à. 
Nestas últimas duas sema- 

nas, tem-se notado também 
um aumento progressivo da 
utilização da nova moeda 

Para satisfazer maior parte dos clientes 

Comerciantes continuam 

a utilizar euros e escudos 
euro, sobretudo por parte 
dos mais jovens, que seadap- 
taram com mais normalida- 
de: Maid que parece pro- 
vocar mais confusão nalgu- 
mas pessoas, é o facto de cir- 
cularem duas moedas em si- 
multâneo, proporcionando 
mais comparações relativa- 
mente à conversão e mais 
confusões certamente. 

1. Com que moedo é 
que está a pagar/rece- 
b er' 

2. Tem tido dificulda- 
de em fazer os trocos 
com a nova moeda ou 
está a ser mais fácil do 
que pensava? 

3. Os clientes estão a 
pagar em escudos ou 
em euros? 

  

Conceição Silva 
34 anos 
Comerciante 

Estou a trabalhar com as 
duas moedas. 

Não, pensava que ia ser 
mais complicada dar o tro- 
co em euros, sobretudo à 
quem paga em escudos, 

Nos primeiros dias, pa- 
garam mais em escudos, 
agora já aparecem mais pes- 
soas a pagar em euros. Mas, 
curiosamente, tive clientes 
que recusaram o troco em 
euros, dizendo que até Fe- 

  

verciro querem receber e es- 
cudos. 
Leonel Ferreira 
27 anos 
Comerciante 

Estamos a trabalhar com as 
duas moedas, infelizmente, 
orque, na minha opinião; 

devíamos estar apenas a tra- 
balhar em curos. 

Paramim não, mas às ve- 

tes as pessoas é que fazem con- 
fusão quando tentam pagar 
com duas moedas em simul- 
tâneo 

Os clientes têm pago mais 
em escudos e querem receber 
o respectivo troco em escu- 

os últimos dias, os eu- 
ros já-começam a aparecer 
mais na mão do cliente que 
aqui vem. 

  

José Silva 
56 anos 
Comerciante 

Estamos ainda a trabalhar 
com as duas moedas, quem paga 
em escudos recebe em escudos, 
e quem paga em euros recebe em 
euras. 
- Não tivemos absolutamente 
nenhuma dificuldade. 

Ainda há mais pessoas a pa- 
gar em escudos, em mais ou 
menos 80 por cento dos casos, 
mas o uso dos curos tem aumen- 
tado, 

Estou convicto de que em 

    

pouicos dias, os escudos desapa- 
recem. 

Os mais jovens pagam mais 
em euros do que às mais velhos, 
que ainda preferem pagar em es- 
cudos. 

Celeste Neto 
as anos 
Esteticista 

Estou a trabalhar com as 
duas moedas, quem me paga em 
escudos recebe em escudos e 
quem paga em curas recebe tam- 
bém na mesma moeda. 

Não tenho encontrado dif 
culdades. 

Os clientes têm pago em 
ambas as moedas, em mais ou 
menos 50. por cento dos casos 
para cada lado, tem estado equi 
librado nesse aspecto. 
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9?          RÁDIO SOBERANIA « ÁGUEDA/AVEIRO 

  

     

       

    

serio: 

ÁGUEDA: 
um dos Sacer, 

20-3 
Tels, 234 600 139 
Fat234 524 04 

    
    

ele! /Eme 204 268 237



  

Campeão das 
Quinta-feira, 

províncias 
10 de Janeiro de 2002 

entrevista da semana [Dr. Manuel António]   
Cancro tem aumentado em todo o Mundo 

Portugal 
acompanha médias 

“ils meia leo Qi 
vai fuzendo pelo Mundo, no no combate a tão 

temível fi oa Pela Entrevista que nos 
Manuel António, Director desta 

já fora deste âmbito do cancro, o nosso 
vistado comenta o estado global da Saúde 

que não poupava os guarda-redes, “disparou” 
sobre o dirigismo desportivo. Quanto à sua 

“Briosa”, está crente que sobe mesmo. 

  em Medicina quando têm altas 
classificações... 

CP — Está a desviar-se 
Campeão dos Pro- da pergunta que formu- 

vim s (CP) - Ser-se — lámos. 
MA- Eu já lhe respondo, 

'mas antes, teria que entrar por 
este caminho... Muitas vezes, 
aparece gente com essas altas 
médias, mas se calhar pode es- 
tar desenquadrada da profissão, 
em termos de ambição. O se- 
nhor é jornalista porque gosta 
de escrever: Eu, sou médico 
porque quis ser médico. Repi- 
to: à nova geração já não é toda 
assim. E agora respando-lhe à 
pergunta, Vir para à Oncologia, 
para mim e para grande parte 
dos médicos que aqui trabalha, 
foi, para além de termos uma 
profissão, existir em nós a voca- 
ção por esta área. Para esta ge- 
ração à que pertenço, não é um 
sacrifício, mas é traumático li- 
darmos todos os dias com do- 
entes com cancro. Psicologica- 
mente é mais pesado que lidar 
com doentes portadores de ou- 
tras patologias. 

CP. Na sua opinião, o 
cancro tem aumentado ou 
diminuído em Portugal? 

MA- Tem aumentado em 
todo o Mundo, por diversas ra- 

João Brovo 
Daniel Costa 

    

o de uma espe- 
cialidade destas deve 

constituir um sacrifício 
diário. Ou não? 

Manuel Antônio (MA)- 
Os cursos de Medicina, 
pelo menos nas pessoas da. 
minha geração, eram os que 
se tiravam com determina- 
dos objectivos, não só para 
se ter uma carreira profissi 
onal vantajosa, mas tam- 
bém porque na realidade se 
gostava da profissão de mé- 
dico. E para tanto éra pre- 
ciso ter um certo espírito de 
sacrifício, de dedicação e de 
solidariedade para com os 
doentes; À minha geração 
era menos competitiva, não 
havia numerus clausus, fa- 
zfamos um exame de entra- 
da para à Universidade e 
quem escolhia este curso era 
mesmo porque o queria. 
Hoje em dia a sociedade 
está um pouco diferente e 
os numeras clausus obri- 
gam a que baja uma sel 
ção. As pessoas só entram 

      

    

  Rua da Lapa, nº45, AIC - Albergaria-a-Velha, - 

zões. A primeira, provavel- 
mente, assenta no facto de, 
comparativamente com'o que 
se passava há 20 anos atrás, ter- 
mos hojemais capacidade para — 
o diagnosticar. Nessa altura, 
as pessoas não tinham tanto 
acesso ao sistema de saúde, é, 
entretanto iam falecendo, 
por...doença desconhecida. 
Hoje, não é assim. Há regis- 
tos bem fidedignos de morte 
por cancro... 

CP. Para além dessa 
razão, que assenta no 
diagnóstico... 

MA- Independentemente 
disso há hábitos errados nas 
populações. São hábitos 
desajustados, como o fumo do 
tabaco, o álcool, erros ali- 
mentares, poluição atmosfé- 
rica. E temos que considerar 

maior    

RE aguda que era há 
vinte anos. É normal atingi- 
rem-se os 75 ou BO anos e, 
aumentando-se a margem de 
anos de vida, cresce a proba- 
bilidade de se poder contrair 
um cancro. Todos estes fac- 
tores, inter-relacionados, le- 
vam a que haja na verdade um 

       
  

director do Centro Regional 
de Oncologia 

maior número de doentes 
deste foro. 

        

  
Quando 9 cancro é 

detectado a tempo termos 
armas para o combater 

CP- Quais são as 
formas mais comuns de 
cancro que aqui apa- 
recem? 

MA- Nós não fugimos 
das médias internacionais. O 
cancro mais comum aqui é 
o cancro da mamã, na mu- 
lher. É um carcinoma mui- 
to frequente, e, acresce que 
nós também o “procuramos” 
agora muito mais. Nesta 
Região Centro temos duas 
campanhas de rastreio, vi- 
sando o diagnóstico do can- 
cro do colo do útero e o da 

procedermos 
deste modo, é 
mais casos, À grande vanta- 
gem do rastreio é que, de- 
tectando-os à tempo, tam- 
bém os podemos curar. Adi- 
anto-lhe que temos tido 50 
ou 60% de êxito. Se o can 
cro for detectado precoce- 
imente, nós já possuímos ar- 
imas para o debelar. 

—» 

mama, e, ao 
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entrevista da semana [Dr. Manuel António] 
  

Portugal acompanha médias internacionais 
Continuação de pég.anterior mos as maiores exigênci 

às. 

  

CP- Mas todos os 
tipos de cancro são 
mesmo curáveis, nes- 
sa percentagem? 

MA- Não... Há deter- 
minadas localizações de 
carcinomas que são terri- 
veis. Dou-lhe 0 exemplo 

Na Função Pública 
toda a gestão do 

pessoal está errado 

CP- E em relação 
a recursos humanos? 

MA- Em selação aos 
do cancro do pâncreas, quadros de pessoal, com 
em que a previsão do tem- úlci 
po de vida é curto. O do 
esófago, constitui outro 
desses exemplos, e é alta- 

ção Pública, temos tido 
problemas em angariar, 
contratar ou ter ao nosso 
serviço o número de pro- 
fissionais necessário, prin- 
cipalmente a nível de se- 
cretariados clínicos, de 

    

ente do País. Apesar 
disso, noto-lhe corêm- 
cias? 

MA- Estou à Frente 
desta Instituição há cerca 
de dez anos e, no traba- publicá-las assim, tratan- 
lho que temos vindo-a-re- - //do todos da mesma ma- 
alizar, nunca tive proble- | « ntira; Acho que a Saúde 
mas ma sua exexução. Os tem que messper uma vi 
projectos que tinha, em São e uma apreciação di- 
termos de desenvolvimen-  ferentes. Até aqui, à auto- 
toy em acabar com os pré- nomia para se fazerem 
fabricados, foram consu=. contratos de avença cra 

ca, de técnicos de radio- 

  

ca tem leis gerais, mas en- 
tendo que não podem 

  

mados. Este local onde dos próprios conselhos de 
agora estamos era um par- . Administração. Agora isso 

que de estacionamento .-* - não-acontece; e: torna-se 
numa coisa absolutamen- 

«.4€ infuncianal; Quer um 
exemplo? Acabámos um 
ano, começimos outro é 
tenho contraros de avença 
por assinar, entre outros, 
com um simples barbei- 
ro. E isso, ridiculamente, 
passa por esse contrato de 
avença, que não estou au- 
Pnad frete 

tecra batida, a céu-aberro, 
« haje, como verifica, é 
um. moderno. edifício 
onde funcionam as con- 
sultas externas, Quando 
vim para cá, operávamas 
naquela vivenda perto da 
entrada... Toda a transfor- 
mação foi conseguida, 
quer através dos governos 
PSD, com quem trabalhei, 
quer através das governos 
BS. Posso dizer que nun- 

  

ME Se por um lado 
ca tive impedimentos em apoiam, e tenho uma 
fazer desenvolver as-nos- Unidade de Cuidados Pa- 
sas capacidades. E refiro-  liativos que é das melho- 
me, não só em termos de ses da Europa a única no 
instalações como de equi- 
pamentos. Isto permitiu- 
nos, passar a cer tratamen- 
tos dos melhores... Em 
Portugal, por exemplo, 
somos os únicos a fazer 
radiocirurgia e por is 
vem pata aqui geme de 

  

pessoal com contratos à 
tempo, renova-os apenas 
por três meses e, quando 
estão aptos para trabalhar, 
têm que seirembora; Para 
simplificar este assunto, 

      

todo o País, Em termos dipo-lhe que toda a ges- 
evolução técnica ge ão da pessoal, na Função 

Pública, está errada. Te- 
“mos que possuis, na Saú- 
de, outras ferramentas de 
gestão, que não aquelas 
que nos são postas actu- 

gestão porobjecrivos e não 
venham dizer que são os 
Conselhos de Gestão que 
geram mal os hospitais. 
Eles não possuem é fe:    

almente à “disposição. mentas para poder gerir. 
CP- A que é que 

Conselhos de gestão se está a referir, con- 
não têm meios cretamente? 

para gerir MA- Aos orçamentos 
que nos são dados, Desti- 
nam-se às despesas de 
todo um ano, mas, se 
houver, por exemplo, du- 
rante o mesmo, um Sin- 
dicato que reivindique au- 
mentos salariais, não nos 
é dada depois a diferença, 
que, naturalmente “des- 

nosso País estão feitos há gasta” prematuramente o 
muitos anos, Não há orçamento que nos foi 
nada para descobrir em dado... Estas situações te- 
termos de problemas de rão que ser revistas e 
Saúde. Temos um Siste- actualizadas, 
ma Nacional que, com- 
pamtivamente com o res- 
to da Europa é dos que 

melho: s dáã 

CP- Tirando isso, 
da falta de meios 
adequados de ges- 
tão, como é que con- 
sidera a Saúde que 
temos em Portugal? 

MA- Os diagnósticos 
das questões da Saúde no 

  

Em relação à sua per- 
gunta de há bocado, so- 
bre.o estado: da, Saúde, 
acho que não estamos tão 
mal como aquilo que se 
apregoa. Há defeitos, há 

  

população, para que te 
nha assistência gratuita. 

  

Toda a gente baralhacom males que têm que ser 
as listas de espera, clas cortigidos mas em termos 
existem e, naverdadenão de assistência, de   deveriam existir. Mas re- 
cordo-lhe que não há ne- 
nhiim sistema gratuito de 
Satide no mundo, que não 
enferme desse mal. 

CP- Não me diga 
que também há lis- 
tas de espera, por 
sxermplo na Inglater- 

humanização, pedimos 
megas a muito boa gente. 
Se você estivesse, por 
exemplo, nos Estados 
Unido: 

Cr 

    

MA- Af, se tiver um 
seguro de saúde, tem uma 
assistência boa. Mas 
quando acabar o seguro e 
não tiver mais dinheiro 
para o renovar, o senhor é 
posto à porca do Hospi- 
tal. Vamos supor que o 
seu seguro era de dez. mil 
contos é teve o azar de 
contrair uma doença que 
consumiu esse montante 
ao fim de seis meses. Se 
não tiver mais, se não há 
dinheiro, não tem assis- 
tência. Resta-lhe ir para o 
serviço público, É sabe 
como é que ele funciona 
lá? À assistência é gratui- 
ta mas é muito pior do 
que se passa em Portugal. 
Claro que aqui, nós ntm. 
ca iríamos fazer uma coi 

“MA. Digo, digo! No 
sistema nacional des jo- 
gleses; existem. Mas se 
você for para a privada, já 
são há. Nés temos com- 
batido as listas de espera, 

das em termos de gestio 
hospitalar que deveriam. 
ser remodeladas. Acho 
que terá que haver um 
enquadramento em que, 
as pessoas que trabalham 
mais, devem ser compen- 

sadas por isso, As que não 
querem trabalhar, não 
podem estar à ganhar o 
mesmo. Temos que fazer 

   

“Nós temos combatido as listas de espera, mas há 
medidas em termos de gestão hospitalar que 

deveriam ser remodeladas” 
sa dessas de despejar do- 
entes para a rua, Somos 
muito mais humanos. para os tepórteres, para os 
menos frios. Somos lati- jornalistas e lhes diz: sim 
nos, senhor! Vocês agora vão 

CP- Qual é a sua eleger o Conselho de Ad- 
opinião sobre o actu- ministração, para vos dar 

  

Imagine que no seu 
Jornal, o dono se volta 

   

“al relacionamento. ayencimento, para voses- 
entre os médicos e o tabelecer o horário de tra- 
Ministro da Saúde? balho etc e que 

MA- Eu penso que istoera possível? Nos con- 
ainda não há um verdadei- 
ro relacionamento estabe- 
lecido, nem para um lado 
mem para o outro. E nem 
sei se irá a haver. O tempo 
de vivência deste Ministé- 
rio é ainda muito curto... 

CP- Mas já deu 
para ver que a maio- 
ria da Classe não 
morre de amores por 
Correia de Campos. 
Não é assim? 

MA- Ele falou numa 
questão que:se prende 
“com o aca 1 lei. 
ção dos directores 
e do Enfermeiro Director 
Mas, se calhar, quem pas- 
sou A mensagem para à a desses membros, 
Comunicação Social, ou masoque pensa é que eles 
não o fez correctamente, — não devem ter assento 
ou então não houve acto num Conselho de Admi- 
nessa transmissão. Pessoal: nistração, cujas funções 
mente, também acho que são a gerência do próprio 
é dificil haver um Conse- Hospital, segundo as re- 
lho de Administração, gras do Estado, que neste 

funções são gerir, em caso é o patrão. Tanto 
que estão pessoas nomea- quanto julgo saber, o Dr. 
das pelo Ministro e outras Correia de Campos tam- 
eleitas pelos seus pares. E bém pensa ássim 
isto não pode funcionar 

selhos hospitalares é a 
mesina coisa. Não devem. 
ter pessoas eleitas, terão 
que ter pessoas nomeadas, 
e, como tal, » Director 
Clínico e o Enfermeiro. 
devem continuar a ser 
eleitos, tudo bem, mas 
constituírem Órgãos Téc- 
nicos de ápoio aos conse- 
lhos de Administração. 

CP. 

  

MA- Vamos lá a ver se 
me fiz entender bem. para 
que pão fiquem dúvidas 
quanto à minha maneira 
de pensar. O que eu que- 
ro dizer é que, não defen- 
do que se acabe com a 

        

   

  

  
——» 

  

Manuel António Lei- 
tão da Silva nasceu em 
Santo Tirso em 29 de Ja- 
neiro de 1946. Conclu- 
ída a escola primária, 
matriculou-se no Colé- 

gio das Caldinhas, disposto a fazer lá o liceu, Isso não 
viria a acontecer aí, mas sim em Coimbra, quando o 
futebol o “desencaminhou” para a Académica. Mas 
não prosseguiu nessa vida de se fazer acompanhar dos 

    

livros, porque o jeito para a bola o levou para as Antas, 
onde permaneceu durante 3 anos. Contudo, veio 
1969 e aí temos a Lusa-Atenas como derradeira mo- 
rada de Manuel António. Caloiro da Faculdade de 
Medicina ao regressar, em 1975 terminava a sua li- 
cenciarura. Por estar ligado ao desporto, enveredou 
pela Medicina nesse ramo. c obteve a sua primeira 
especialidade, Isso, porém, não lhe bastava para ga- 
nhar a vida é voltou-se para a Ginecologia. À partir 
daí, foi toda uma carreira tão preenchida de êxitos, 

  

O futebol “desencaminhou-o” para Coimbra 
que, desde 1991, altura em que passou a Director do 

j de Coimbra, quase não 
ernacionais, de que 

o não tivessem incumbido. Representante português 
   

    cilades, quer de Oncologia quer de 
e, ainda tem tempo para escrever sobre a matéria que 
abraçou, em revistas internacionais da especialidade. 
O nosso entrevistado é casado e pai de dois filhos, 
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que tem que ha- 
ver esta coerência: a Di 
recção Técnica de Clíni- 
ca deve ser eleita pelos 
seus pares, passando-se o 
mesmo com o Enfermei- 
ro-Director, mas o Con- 

selho de Administração 
deve funcionar à parte 
dos elementos eleitos. 

   

Há grandes exageros 
na forma como atacam 

os árbitros 

CP- Viremos a pá- 
gina da Saúde. En- 
iremos na outra área 
que ocupou parte da 
sua vida: o Futebol. 
Que comentários lhe 
apetece fazer ao mo- 
mento que ele atra- 
vessa? 

MA. Isso anda para af 
ima grande confusão. O 
Futebol e todos os espec- 
táculos desportivos estão 
mediatizados e as pesso- 
as têm que dizer alguma 
coisa na Imprensa e nas 
televisões, e, provavel- 
mente o mais simples de 
se afirmar, quando se per- 
de, é dizer mal dos árbi- 
tros. Estes é que são os 
culpados de tudo! Mas o 

MA- É a mesma coi- 
sa, Anda tudo à procura 
de protagonismos, fanei- 
onando como factores 
perturbadores nas equi- 
pas adversárias e tentan- 
do influenciar os própri- 
os árbitros, Faz parte de 
uma condenável acção 
psicológica. O mundo do 
fistebol, em geral, cos scus 
dirigentes, em particular, 
têm que acabar com es- 
tes processos e viverem 
com mais seria 

CP- Certamente já 
estará à espera da 
pergunta que, sobre 
o mesmo tema, Fu- 
tebol, aqui traziamos 
em algi eira: a sua 

    

em que perdeu cinco 
pontos, mantém-se no 
bom caminho. Terá sido 
um mero acidente de 
percurso, Julgo que a 
Académica está boa e tem 
uma equipa capaz de a- 
nhar jagos fora de casa, à 
custa de jogadores rápi- 
dos que possuí.. Narural- 
mente, à subida mora no 
horizonte de todos e, 
quando assim é e se tem 
valia, é 

imo dinâmica que, 
não foi puRie Es existiu nos últimos anos” 

imbra foi diminuin- 
do ao longo dos anos. 

CP- Está a culpa- 
bilizar o Dr. Manuel 
Machado? 

MA- Não, não estou 

a culpabilizar o De Ma- 
nuel Machado ou quem 
quer que seja. Se calhar, 
todos nós, profissionais 
nas diversas áreas, temos 
culpa na diminuição des- 
sé protagonismo. Mas no 
meio de tudo isto, há que 
ter em conta que a socie- 
dade está diferente e que 
Coimbra, cidade-univer- 
sitária, também se foi di 
had e perdendo eo, 

  

eles têm que julgar num 
imóménio, e, pot iso, os 
erros são possíveis 

CP- Não me diga 
que está a defender 
os árbitros... 

MA- Também não 
quero chegar a isso. O 
que quero é afirmar que 
há grandes exageros na 
maneira como os atacam. 

Ainda recentemente ouvi 
presidentes de clubes, 
daqueles que andam neste 
momento no topo, à 
apresentar questões con- 
sra os árbitros, e, depois, 
viu-se na Televisão que 
não tinham razão nenhu- 
ma. Seria bom que hou- 
vesse um bocado mais de 
bom senso, mais calma, 
em relação a todos esses 
comentários e assumir-se 
claramente que muitas 
vezes a culpa das derro- 
tas não está só nos árbi- 

tros, 
CP. E essas quezi- 

lias com a Liga, Fe- 
deração, Grupos de 
Clubes... 

  

andado para se a ão 
fim do Campeonato num 
dos lugares que dão di- 
teito à subida. 

CP: Vamos para o 
fim da Entrevista. 
Fale-nos da cidade. 
Coimbra terá evolu- 
ido, regredido, es- 
tagnado, que 
lhe antevê: 

MA- Na minha for- 
ma de ver as coisas, 
Coimbra precisa de uma 
dinâmica que, certamen- 

foi aquela que 
o ne a 

E até poderia reforçar 
esta opinião no facto de 
estarmos a falar já depois 
das eleições autárquicas 
«o resultado é que a po- 
pulação parece que este- 
ve de acordo com este 
conceito que eu já faia, 
acabando por votar de 
uma forma que, em ter- 
mos políticos, provocou 
uma alteração no elenco 
da Câmara. Não é difícil 
verificar que o 
protagonismo de 

  

     

  

ris  univessidades, 
P- 

  

MA- Já agora refiro- 
lhe uma coisa curiosa. 
Toda a gente que vem do 
estrangeiro, traz consigo 
o desejo de visitar 
Coimbra e a sua Univer- 
sidade, Ainda agora isso 
se passou com um Pro- 
fessor brasileiro, porque 
Coimbra continua a 
manter, a nível interna- 
cional, uma imagem (m- 
par. Mas cá dentro, às 
coisas passam-se de for- 
ma diferente. 

CP- Haverá outras 
razões, para além 
do aparecimento de 
novas universida- 
des? 

MA- Na minha for- 
ma pessoal de assistir 
evolução das coisas, há. 
E, para além de ser mui- 
o importante, nunca se 
opEnnio p 
a ligação efectiva desta 
cidade com a Universi- 
dade. A cidade não pode 
estar dependente da 

    

Universidade, e vice-ver- 
sa: Se isso foi possível há 
20 ou 30 anos atrás, 
hoje, os tempos dizem- 
nos que essa história, é 
mesmo história, é passa- 
do. Veja, por exemplo, o 
que se passa em Aveiro, 
em que existe uma Uni- 
versidade completamen- 
te inserida nos problemas 
dá própriá cidade tica 
lada com a parte cientifi- 
ca com à parte industri- 
al, com à componente da 
investigação. Aqui, não! 
Essa articulação, digam o 
que disserem, não se ve- 
rifica. E no resto, temos 
uma cidade que em ter- 
mos industri 
póiico piódi 
por cima, vai ter que lim- 
par aquilo que os outros 
produziram. Servimos 
para andar a queimar os 
resíduos dos outros. 

CP- Não acha 
que foi demasiado 
crítico? 

MA- Não! Você é que 
tem que constatar, como 
eu o fiz, que em termos 
industriais não tivemos 
uma evolução a par de 
outros. Estamos, por ou- 
to lado, a viver numa ci- 
dade cara. E se olharmos 
para os nassas filhos, eles 
terão que saír para outras 

   

cado de trabalho em 
Coimbra é bem fraco. Pe- 
rante este panorama, O 
que nos resta é ter que tra- 
balhar para que o leque 
produtivo da cidade au- 
mente, quer em termos 
de comércio; quer em 
termos de indústria. 

  

e ainda   

“Como tudo o que é bom. Baseio a minha 
comida na dieta mediterrânica, por uma questão 
de gosto e por uma questão de saúde, Uma boa 
feijoada e um bom peixe não faz mal a ninguém. 
Uma boa comida é a que se confecciona sem mo- 
lhos nem condimentos. É cozinhada, simples- 
mente 

  

prática de eleição. Faço, contudo. 
quando, umas jogatanas de furebol” 

“No ranking do golfe? Estou bem... mas 
já me obriga a trabalhar. Estou no handycap 
11,60 máximo é 28 e o mínimo é zero, já estou 
num lugar engraçado”. 

Fui o primeiro médico de Medicina 
Desportiva do União de Leiria e, futebolistica- 
mente, lá eto a minha carreira”. 

“Passo as minhas férias numa aldeia de 
Viana do Castelo. Vou até à praia nas horas não 
proibidas e depois, o resto do O 
golfe, numas passeatas, e a andar de Du- 
rante todo este período de absoluta ido quilidas 
de nem o automóvel utilizo”. 

“As viagens que fiça ao estrangeiro são sem- 
pre-fora-do período que reservo-para descansar”. 

“Na primeira cpoci que joguei! na 
Académica fiquei em terceiro lugar na listados 
melhores marcadores do Campeonato. Nessa al- 
tura, o Eusébio e o Torres limpavam tudo”. 

“Aqui em Coimbra tenho uma tertúlia, com 
uns parceiros, em que jogamos bridge. Mas às 
terças-feiras à noite não dispenso o treino do meu 
futebel... como às quintas, já que sou Rotário, 
vou às reuniões”. 

“Há facetas no ser humano que aprecio 
muito, como a sinceridade. a seriedade e a 
Frontalidade, predicados que nos ajudam imenso 
a entender o mundo em que estamos”, 

“Traição e hipocrisia são das piores coisas 
que um ne pode albergar no seu espírito”. 

“Detesto telenovelas. Vejo desporto, 
aprecio o o ja « pauco mais: que isso”. 

“Fui o primeiro Presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde do Centro, mas, ao fim 
de um ano de lá permanecer concluí que não me 
dava muito bem com aquilo e regressei ao IPO”, 

ima das coisas que também me consome 
muito tempo é à leitura. Desde a minha infância 
que a ela me habituei, com. os livros de Emílio 
Salgari. Mas, passado esse período de jovem, na- 
turalmente que outras leituras me prenderam, 
para além das técnicas, « hoje tenho um escritor 
preferido que é Miguel Torga. 

“Levanto-me sempre cedo. Durmo em 
média umas seis horas para mim são o suficien- 
te, 
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Câmara e Assembleia Municipal já instaladas 

Mais mulheres nos órgãos autárquicos 
Duas mulheres (Lusitana Fonseca e Marília Martins), no executivo camarário, e oito (Teresa Fidélis, Virgínia Veiga, 

Carla ein Isabel Velada, Dores  Topete, Ermelinda asia, Maria Antónia Pinho e Melo, e Conceição Seixas de 

Almeida) n nos órgãos a ui 
aveirenses. e duas vereadoras, eleitas pelo Partido Socialista, que elegeu também quatro das vogais da Assembleia, 

Nova equipa 
de vereadores 

  

No novo executivo 

posse dos membros daque- 
les dois órgãos aurárquicos. 
par o que o salão nobre dos 
Paços do Concelho foi — 
que já eperido — cg, 
e uma vez mais as condiçõ 
de trabalho ca Comunica- 
ão Social ficaram muiolon- 
ps 

Cerqueira — já que a restan- 
se equipa foi renovada 

apafecem agora 
Lusitana Fonseca, Manuel 
Ferreira Rodrigues e Marália 
Comi Martins (que subs 

    

à Presidente cessanr 
(End AE 
Municipal, Carlos Canda, a 
apressar a reirar o dísico 
“Reservado - tendas 
Social paraquea “engonha 

emfono... 
Cabe aqui um reparaan 

executivo empossado para. 
que dote o Salão Nobre de 

luta ao Partido 

tente” do PSD, que a 
aggoracom Angelo Pereira 
rese Joaquim me ten- 
do saído Maria Antónia Pi- 

nho e Melo. E o CDSIPP 
fissonais da escrita não re-  Vé-scagora representado ape- 

  

“nham de escrever em cima: “nas por Miguel Capão Fil 
do joelho, já que esse facto, pe, em substiruição de Cal- 
sá per si, eira toda a “no- so Santos é Beleiro Couto 
tre cdaquele salão. Não “Albeiro Souto; depois 
er um investimento avul- de empossado, recordou a 
tado nos largos milhões que abra feia no mandaro anse- 
a Câmara tem de orçamen»  rior, que «foi obra de uma 

rot equipa, de uma organiza- 

Oque eles disseram: 

«Cabe-me reafirmar alguns princípios que irão balizar a 
nossa actividade cuirante os práximos quatro anos: 8.) o res- 
peito estrito pelas objectivos da instinuição municipal, 

lamente a persecução dos interesses. 
pulação de Aveiro, a ão do desenvolvimento sustenta- 
dio, a revelação pública das acuividades privadas que a Câmara 

pode revela, a resposta pública cfica a uma parte significa 
va das necesidades sociais, que cabem dentro das atribuições 
e competências das locais, como sejam os trans- 
portes, a habitação, à água e o saneamento, a higiene e saúde 
públicas, ec» - António Salavessa (CDU) 

    

«4. à esigência do funcionamento democrárico, eficien- 
te eficar, dos Órgãos autérqquicos, nos quais seja v: a 
colegialidade, as reuniões públicas, o cumprimento do esta- 
tuto de oposição, Neste quadro terá de ser teconhecido e 

Assembleia Municipal enquanto órgão 
da actividade da Câmara, com à 

permanente reafirmação da autonomia da Assembleia e da 
sua iniciativa nos assuntos a discutir, promovendo debates 

sobre questões de fundo, recusando um papel de câmara de 
eco do executivo» - António Salavessa (CDU) 

  

442.) continuaremos a aceuar, dentro e fora da Assembleia 

sem qualquer secarismo, olhando para o conteúdo cas pro- 
pastas e projectos que nos apresentados, e não para quem os 
apresentou. O que consideramos ser de interesse para Aveiro 
e para os aveirenses terá sempre à nosso apaio, cl como nun- 
ca nos calremos quanto entendermos que este interesse pos- 
sa ser beliscados - António Salavessa (CDU) 

«(..) porque nunca nos demitidos nem cemitiremos das 
nossas tes , aqi estamos presentts, com mais 
força e vontade do que nunca, para ajudar Aveiro c as suas 

    

sendo as restantes do PSD (3) e CDS/PP (1). 
ção, de instâncias políicase Aveiro como um dos prin- 
da cooperação entre entida-  cipeis pólos económicos da 
des várias, silientando os zonacentroedarcorpo atrês 
vercadoresquesessaram/fun- importantes investimentos: 
ções, os membros da o novo parque de feiras, zo- 
Assembleia Municipal e os nas induseriais quali 
Presidentes de Junra, «um e qualificanres, é novo mer- 
conjunto de entidades que cado 
relevam as adminiseração 
desconcentrada do Es 
ou colecividades é associa- 
ções locais que, com a sua 
acúvidade e dinamismo fo- 
ramdesisivasem quatroanos 
de mudanças». 

Realçando que «fizemos 
muito», Alberto Souro reco- 
nheceu que «Aveiro precisa 
pelo menas de quero tanto», 

ra salientar que «temos 
uma ambição para Aveiro, 
propostas consistentes, e 

Noque tais ao po- 
der central, Alberto Souro 
reafirmou que «a Câmara 
comnará a poguar jun- 

  

jectos», salientando que 
«outra coisa não esperamos 
que não seja a isenção e a 
objectividade na decisão 
política», apontando que 
há importantes investi- 
mentos do Estado no con- 

  

“uma equipa cheiade von celho, que se encontram 
de de mobilizar todos os atrasados e que «concinu- 

aveirenses». aremos a lutas por eles sem 
«Não doemiremos es desfalecimento». 

quanto houver alguém sem No final de wu discur- 

mir e tudo faremos para 
canmstruir uma comunidade que O compromisso «é por 
solidária e inclusivas -pro- um Aveiro moldado no bar- 
meteu, afirmando que ava so da tera, cxpítio com sal 
mos comtinuar à consolidar e vento, no tomo de ideais 

gets a ultrapassar as dificuldades, e diria mesmo as imaus 
tempos que se prenunciam e adivinham» - Diogo Machado 
(CDS/PP) 

«Sabemos também que o cenário político em termas do 
estcurivo dia Câmara Municipal de Aveiro, se alterou, e tam- 
bém conhecemos o “mods operandi” que caracreizou a ac- 

tação do anterior. Como as pessoas são praticamente as mes- 
mas ternos as maiores dívidas que esses “modus operandi” se 
altere ou modifique. Estaremos pois e por isso, mais arenms 
e-vigilantes do que nunca, para que valores como a ética, à 

ência, à honestidade e a frontalidade voltem à ser 
ncia política e socal nesta nossa terras - Diogo 

Mastado (CSPE) 

  

«Exigiremos, com espírito crítico, e a mais elevada res- 
pensabilidade, que a gestão dos dinheiros da município não 
seja leviana, irresponsável, e fica de ânimo leve. Chegou a 
altura ce dizer basta a uma siniação financeira que se torna 

ca uma gesão de tapa-buracos e profundo desrespei- 
pelos credores da Câmara. Exigiremos, também, que a 

Cia le Vi e ps dee e que deixe de 
fimanciar-se em empresas privadas». - Diogo Machado 
PP) 

  

   

“.)/0 nas papél vai ser o de, ainda mais agora do que 
amrerioemente, fic à maioria absoluta na Câmara, por parte 
do Pardo Socialista, o papel de ficaliação da actividade do 
executivo municipal. Fi que cxerceremos nos mes- 
mos termos em que o fizemos durante o mandato anterios, 
le forma críica, mas construtiva, uma vez que é 
dl tidos náss que se construa um Aveiro Melhor — Henrique 
Diz (PSD) 

  da interesse   

sSempre que decida acnuar de acordo apemas com a sua 
maioria, 0 se presidente da Câmara terá, certamente, que dar   

universais de solidariedade, nha como opositor 
Henrique Diz (PSD) rom- 
lheu 20 dos 40 votos, en- 
“contrando-se um nulo en- 
tre a vos 

Para eleição dos 1º. E 
2º secretários da mesa, fo- 
ram candidatos únicos, res- 
pectivamente, Custódio 
Ramos e Pedro Pires da 
Rosa, também ambos do 
PS, Custódio Ramos obte- 

coesão social territorial, par- 
ticipação cívica « tolerância 
pela diferença, abertura ao 
imuindo cada vez mais pró- 
ximo e aundlio 20 próximo, 
tantas vezes mais distante». 

PS reforçado na 
Assembleia Municipal 

Dezanove vogais (depu- 
tados municipais) éapomo ve 23 dos possíveis 40 vos, 
múmero dos representantes sendo que 15 foram bran- 
socialistas na Assembleia cose:2 nulos, enquanro Pi- 

funicipal, coja eleição s- res da Rosa obteve 19 vo- 
tabeleceu Carlos Candal 
como Presidenre - que já 
era. Carlos Candal, que ti- 

tos numa votação onde en- 
traram 20. votos em bran- 
co eum nulo. 

alaçõs ol Avec Mini ip pro pa 
ren da PSD, - Henrique Diz (ES 

«Estamos nodos juntos para trabalhar nos próximos qua- 
ira amos Estou certo de que nos entenderemos, pelo menos 
cão bem, como nos anos anteriores « de que nada de anor- 
mel aconteraro. - Henrique Diz (PSD) 

Era, para nós, importante podermos dizer que à PS 
ganhou Aveiro... mas é sobretudo gratificante poder dizer 
que Aveiro ganhou com o PS». — Filipe Neto Brandão 
(PS) 

«Quero hoje dizes, com as responsabilidades acresci- 
cs, pelo número dos que hoje à passam à integrar (bas- 
cada socialista), reafirmar aqui o compromisso assumido 
peramte todos ds aveienss e mbmetido a sufrágio em 
Dezembro de 2001: no âmbito dos poderes de fiscaliza- 
ção que a lei lhe confere, esta Assembleia acruará com 
rigor e isenção, garantindo a todo o tempo a transparência 
+ o cumprimento da legalidade», - Filipe Neto Brandão 
(PS) 

“Cremos ser hoje inconmoverso que Aveiro. 
passos largos na reconquista da sua centralidade Eca 
sendo hoje em muros . ima referência no todo 
racional, « um concelho que se sente pulsar dinamismo, 
um concelho à altura das legítimas ambições das suas gen- 
cesa. — Elipe Neto Brandão (PS) 

«Na Assembleia faremos um controle cuidado, firme 
e permanente do exercicio do executivo da Câmara Mu- 
nicipal. Dentro das normas legais « regimentais não po- 
dermos ir além do que a lei nos faculta em termos de 

Carlos Candal (Presidente da Assembleia 

  

Municipal)
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Duas Lojas 

da Solidariedade em Aveiro 
- Só abriram 22 das 50 previstas para 2001 

cerca de cinco milhões 
lidariedade e Seguran- de curos - apenas fo- 
ça Social (1855) abriu ram inauguradas 22 
apenas 22 das 50 lojas Está entretanto 
da solidariedade pre- agendada a abertura de 
vistas para 2001, de- mais 34 aré ao final de 
pois de os cortes | Março de 200 
orçamentais já terem A nível nacional o 
reduzido a metadeos — 18SS prevê a necessida- 
objectivos inicias. de de 315 a 320 lojas, 

No início de 2001 um objectivo que, se- 

a direcção do 1885 ti- gundo Luis Carito, 
nha fixado em 1000 “poderáser atingido no 
número de lojas da so- final de 2 
lidariedade a abrir até “Acé ao final de 
ao final do ano, mas, — 2002 deverão estar em 
devido às correeções funcionamento 100 lo- 
cortes orçamentais  jas, um número que 
efectuados. esta meta poderá duplicar o lon- 
baixou para metade, go de 2003, Às restan- 
como disse Luís Carito, tes lojas podem abrir ao 
vice-presidente do — longo de 2004”, preci- 

ISS. sou. As Lojas da Soli- 
Das 50 lojas então dariedade foram conce- 

previstas - com um in-  bidas para funcionar 
vestimento global de “num regime de proxi- 

O Instituto de So- 

  

inté ou beneficiário”, 
afirmou Luís Carito à 
Lusa. 

Actualmente estão a 

funcionar Lojas da So- 
lidariedade nos distri- 
tos de Faro (5), Beja 
(1), Portalegre (3 
boa (3), Santarém 
Bragança (2), ainda 

tido, Acção Social, pen- Viana do castelo (1) é 
sões e contribuições. Vila real (2). Luís 

“A abertura das Lo» Carito disse que até ao 
jas de Solidariedade e final de Março, abrirão 
a conclusão (em 2002) mais quatro lojas em 
das bases de dados js Faro, cinco em Beja, 
contribuintes três em Évora, uma em 

beneficiários na Portalegre, duas em 

midade com o cidadão 
que passa a dispor de 
um único espaço para 
resolver “todos os as- 
suntos que estejam re- 
Iacionados com a Segu- 
rança Social”, como 
subsídios de desempre- 
go e doença, Rendi 
mento Mínimo Garan 

   

  

são diminuirostempos Lisboa, duas em 
de resposta a dara cada Aveiro, duas em Caste- 
caso que seja apresen: lo Branco, três em 

  

tado, bem como rea 
zar permanentemente 
o cruzamento de infor- 
mações sobre a situa- 

ção de cada contribu- 

Coimbra, quatro na 
Guarda, três em Viseu, 
três em Vila Real, uma 
em Leiria c uma no 

Porto, 

  

Distrital do PSD Aveiro contra exclusão 

de autarcas do Parlamento 
O líder da distrital do PSD/Aveiro, Ribau Esteves, 

declarou-se «totalmente contra a exclusão de presi- 
dentes de câmara das listas de candidatos a deputa- 
dos», independentemente das posições do partido ou 
da lei em vigor. 

O quadro legal vigente determina que um presiden- 
te de Câmara que venha a ser eleito deputado terá de 
aptas, no prazo de seis meses, par um ou outio cargo. 

Ribau Esteves diz que «embora perceba que esta 
lei surgiu para travar casos de indipnidade política 
como o do autarca limiano Manuel Campelo», mas 
declara-a «tão nefasta como a anterior, que permitia 
aos autarcas eleitos deputados interromperem as pri- 
meiras funções por períodos mínimos de 45 dias para 
exercerem as segundas». 

«Discordo totalmente que a lei imponha aos de- 
putados uma carrada de incomparibilidades. É algo 
an « uma prova de menoridade do sistema polf- 

o português», sublinha o presidente da distrital do 
PSDiAveio é presidente da Câmara de Ílhavo. 

«As decisões nesta área devem ser do foro político 
é não da lei», afirma, defendendo que «o Parlamento 
seria mais tico se fosse possível a simultancidade de 
Funções». 

A posição de Ribau Esteves vem ao arrepio da ex- 
pressa por Álvaro Amaro, autarca social-democrata de 

  

Gouveia, já subscrita por Pedro Duarte, da Juventude 
Social-Democrata, para quem o PSD «deve ser mais 
radical do que a lei, impedindo presidentes de Câma- 
ra de se candidatarem a deputados». 

Ribau Esteves assume essa discordância, é assume 
também que lhe desagradará que à partido imponha 
uma directiva que siga tal linha de pensamento, em- 
bora a vá cumprir «alegre « contente» 

O ditigente do PSD/Aveiro assume ainda uma 
discordância com a concelhia da capital do distrito, 
onde o PSD manteve os seus três vereadores, mas não 
evitou que a lista do socialista Alberto Souto de 
Miranda transformasse uma maioria relativa em mai- 
oria absolu 

«Não alimento situações em que sé transformam 
derrotas em vitórias, como faz o Partido Comunistas, 

afirma Ribau Esteves. 
Domingos Cerqueira, primeiro candidato do PSD 

em Aveiro e vice-presidente da concelhia Confronta- 
do com esta declaração, responde que «discutirá à 
questão dentro do partido», mas adianta que os resul- 
tados «foram bons, embora não chegassem a ser exce- 

  

   

    

social local, é neste quadro o facto de nos term 
tado é bom». 

  

aguen-   

Sensibilizar escolas 

para valor energético 

dos desperdícios é o objectivo 
A Câmara Municipal de Aveiro, em colabora- 

ão com a AREARia (Agência Regional de Ener- 
gia e Ambiente da Ria) e o CBE (Centro de 
Biomassa para a Energia) está a levar a cabo a 
auto “Proteja o ambiente aproveitando ener 

. À iniciativa consiste em recolher pinheiros 
de Natal, seguida dé secagem e transformação; em 
pequenos cubos de madeira que serão distribuí- 
dos pelas escolas com aquecimento a biom: 

A campanha leeúda 4 cabo pela Divisão de 
Ambiente da Câmara tem como principal objec- 
tivo sensibilizar a população do concelho e os 
alunos do primeiro ciclo do ensino básico para o 
valor energético dos desperdício: 

Depois das recolhas de pinheiros de Natal nas 
freguesias do concelho de Aveiro, a campanha pro- 
longa-se durante o mês de Fevereiro, com a assi- 
natura de um protocolo de cooperaç 
entidades envolvidas na campanha, sessões de di- 
vulgação junto das escolas do 1º ciclo para uti 
zação das energias renováveis e utilização racio- 
nal de energia. Os pequenos cubos de madeira 
serão distribuídos pelas escolas em Fevereiro, 

epois de passarem por Miranda do Corvo, no 
CBE, onde irão sofrer as respectivas alterações 
para poderem ser fontes de energia. 

Na Universidade 

Artista austríaco 
inaugura exposição de fotografia 

O artista austríaco, 
Werner -Dornik. inau- 
ura no próximo dia 

15, pelas 17h30, uma 
exposição de fotogra- 
fia, subordinada ao 

The journey 
hnic to: 

ERR ONE 

  

    

  

  

  

entre as 

            

terá lugar na Sala 
Hélêne de Beauvoir, na 
Biblioteca da Universi- 
dade de Aveiro. 

À exposição estará 
patente até ao dia 31 
deste mês, de terça à 
sexta-feira, das 9h às 

22h 

  

Confraria Gastronómica 
de 8. Gonçalo realiza I Grande Capítulo 

A Confraria Gastronómica de S, Gonçalo, de 
Aveiro, leva a cabo o | Grande Caj 
no próximo sábado (dia 12) em honra do seu pa- 
droeiro. 

Assim, às 19h, inicia-se a Concentração dos 
confrades, amigos e convidados no adro da cap 
la de $. Gonçalinho. Às 19h30, começa o trad! 
cional linçamento das cavacas. Segue-se um jan- 
rar num restaurante da zona, e em que à ementa 
será constituída por: entradas regionais, acom- 
panhadas com arraz de “cricos”, sopa de peixe, 
chanfana à moda de Vilar, vinhos bairradinos, fru- 
as variadas, doces regionais (incluindo as cavacas), 
café e digestivos. 

Durante o jantar serão proclamados os 10 
mais de 2000, relativamente aos restaurantes de 
Aveiro, e o restaurante revelação. À abrilhantar a 
noite, está o Grupo Trovas e Serenatas de Aveiro 
e pela Confraria Show. 

     

   

  

  

  

  

  
— Lusitaniagás 

Grupo [GDP   
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Na Sé Catedral 

Imigra: ntes de Leste 

celebraram Natal em Dia de Reis 
comovente. E na homi- 
Ilia, o padre João Gon- 
galves soube recordar, 
com oportunidade, que 
Jesus Cristo nasceu há 
mais de dois mil anos 
para nos oferecer uma 
de paz e reconciliação. 
«Todos os homens nos 
devem merecer grande 
respeito, porque todos 
são filhos de Deus», su- 
blinhou o celebrante, 
recordando que são ne- 
cessárias leis para ajudar 
os imigrantes «quando 
não chega o nossa amor 
espontâneo para com 
eles». 

Citando o Patriarca 
Ortodoxo de Alexan- 
dria, Pedro VII. o páro= 
cada Sé afirmou que «a 
paz é o cântico anjos e 
dos santos»-e-que; na 
escuridão que envolve o 
mundo, aparece a estre- 
la que é Jesus; E acres- 
centous 1 «hoje, "à 
tonsciância humana” 
manda que nos liberte- 
mos da maneira-seduto- 
sa e da ilusão da hipo- 
crisia pata vivermos a 
paz de Jesus Cristo. E 
do Papa João Paulo IL, o 
presidente dla celebração 
recordou a mensagem 
do Dia Mundial da Paz, 
sublinhando «não haver 
paz sem justiça, não: há 
justiça sem perdão». 

O pároco da Sé con- 
denou na sua homilia os 
grupos organizados que 
exploram os imigrantes, 
bem como os emprega- 
dores injustos que não 
cumprem as leis, não 
pagando o normal au fi- 

Com um catedral 
cheia de crentes, imi- 
grantes de vários países, 
designadamente russos, 
ucranianos, moldavos, 
romenos, polacos, e 
franceses, decorreu um 
encontro celebrativo da 
Palavra. 

“Todos somos pere- 
grinos, todos somos 
imigrantes, todos cami- 
nhamos para sma outra 
Pátria onde Deus é 
tudo em tados, mote 
que marcou a homilia 
do pároco da Sé-Gló- 
ria, padre João Gonçal- 
ves, na cerimónia co- 
memorativa do Dia de 
Reis para católicos, Dia 
de Natal para os orto- 
doxos, que teve lugar no 
domingo passado. E 
muitos foram os imi- 
grantes de Leste, sobre- 
tudo maioritariamente 
ortodoxos, que quise- 
ram viver o seu Natal; 
asque-se juntaram al- 
guns católicos. que se 
associaram di festa de ir- 
mãos em Cristo. 

Momento marcante 
foi, sem dúvida, o “Pai 
Nosso” rezado em por- 
ruguês. russo, ucrania- 
no-e polaco, como sinal 
da universalidade do 

anismo. 
Na celebração da 

Palavra; com certo cariz 
ortodoxo, as textos bf- 
blicos foram lidos em 
português « em russo, 
sendo os cânticos em 

português. Apenas um 
de melodia belíssima. 
ucraniano, encheu a Sé 
de Aveiro em momento 

  

  

  

cando a dever os salári- 
os aos trabalhadores 
imigrantes, aproveitán- 
do-se da sua situação de 
ilegais ou de não com- 
preenderem o portugu- 
és. «Apelo aos emprega- 
dores para que cum- 

s, que sejam 
justos e humanos», por- 
que o dinheiro do suor 
de quem trabalha não 
pode pertencer a quem 
o nega aos trabalhado- 
res», frisou. 

O Padre João Gon- 
calves manifestou o dez 
sejo de que o “presente 
ano seja de esperança, 
de muita certeza e de 

| grande coragem para 
| cada imigrante». E que: 
Deus, «que não «criou 
irmãos, nos faça viver 
em fraternidade, finali- 
zou o celebrante. 

comummente  guiu. 
aceite que a Igreja ca Nesta celebração, 
rólica-é a instituição — «seguida de merenda ser- 
que mais atenção tem vida no Salão de De 

| dedicado aos imigran- Domingas, houve ges- 
tes, procurindo ajudá- tos bem crentes de gen- 
los e estando ao lado te que vive a sério a sua 
deles nas suas justas rei- religião. nos seus países 
vindicações. Mas tam- e mostram desejo de 
bém está com os ina- voltar à sua Pátria logo 
daptados e com aque: que consigam algo para 
les que procuram adap- o viver digno e condig- 
tar-sea este País que ou- io nas suas terras, mas 
sora foi de emigrantes também há gente que 
e agora é de imigran- quer por cá ficar, por- 

tes que Portugal é um País 
acolhedor, comentaram 
muitos com lágrimas 
nos olhos por se lem- 
brarem neste dia de 
Festa de Natal de suas 
famílias, lá longe a vi 
verem com grandes 
ficuldades. 

assegurado pelos auto- 
carros do Centro. 

A propósito deste 
encontra, o padre Ro- 
cha, prior da Vera Cruz, 
referiu que o 
Social está a apoiar as 
imigrantes com aulas 
de português aos sába- 
sá tarde e aos domin- 

gos de manhã. Homens 
e mulheres, de Aveiro e 
região, com transporte 
gatantido, vão apren- 
dendo o português, 
mas também são ajuda- 
dos na sua integração, 
inclusivamente na pro- 
cura de trabalho e em 
outras dificuldades: To- 
dos oé assistidos estão 
calocados apénas:umi 
recém-chegado, bóm- 
beiro; gostaria de traba- 
lhar na sua profissão, o 
que ainda não conse- 

    

A anteceder a cele- 
bração, na Sé, o Centro 
Social Paroquial da Vera 
Cruz organizou um al- 
moço-convívio com imi 
grances de Leste. Cerca 
de 70 compareceram, 
tendo o transporte sido 

   

  

Boas Festas 
Tiveram a amabilidade de enviar ao nosso jornal 

cumprimentos de Boas Festas e votos de Bom Ano, o 
que agradecemos e retribuimos, desejando um Próspe- 
ro Ano 2002: 

Gente que Repara em Publicidade — Gabinete de 
Comunicação e Imagem, Salitur — Rent-a-Car, Patri- 
cia Delgado (SporTV), Partido Ecologista “Os Ver- 
des”, Miguel Capão Filipe (Grupo Parlamentar do 
CVDS/PP), Comissão Permanente Distrital do Parti- 
do Social Democrata (Aveiro), Nova Rádio (Canta- 
nhede), Rádio Regional (Coimbra), Rádio Soberania 
(Águeda), Hotel Afonso V, Associação de Futebol de 
Aveiro, PT - Comunicações, Governador Civil de Avei- 
ro, Boutique dos Relógios. Opinion Maker, Câmara 
Municipal de Ílhavo, Associação Recreativa c Cultu- 
ral Chio-Pé-Pó. Instituto Português da Juventude, 
Centro Nacional de Exposições, Recer, Limpáveiro, 
Centro Difusor de Publicidade Regional, Centro So- 
cial Paroquial da Vera Cruz, MSG — Profissionais da 

        

Comunicação, Hotel As Américas, Residencial José 
Estevão, Galeria “Água Forte”, Direcção Regional do 
Centro da Forpescas, Zoo de Lisboa, Instituto Supe- 
rior das Ciências da Informação e da Administração 
(ISCIA), Parque de Feiras e de Exposições de Aveiro, 
Rotary Clube de Estarreja, Clube de Voleibol de Avei- 
ro, FEDRAVE, Universidade de Aveiro, Santa Casa 
da Misericórdia de Aveiro, MLG — Comunicação e 
Serviços, Executivo Distrital e Aveiro da Associação 
Sindical dos Professores Licenciados, Junta de Fregue- 
sia de Eixo, Associação de Atletismo de Aveiro, Cen- 
tro dos Alcoólicos Recuperados do Distrito de Aveiro, 
Capitania do Porto de Aveiro, Junta de Freguesia de 
Santa Joana, Dankal — Fábrica de Tintas e Vernizes, 
Lda, Junta de Freguesia da Gafanha da Nazaré, Hotel 
Moliceiro, Heliflex — Perzetakis, Câmara Municipal 
de'S. João da Madeira, Afecru, Liga dos Amigos do 
Coração, Associação de Apoio aos Serviços de Cardio- 
logia do Hospital de Aveiro, PT = Comunicações é 
Tberplanta. 

   

  
      

R CDS-PP/Aveiro 

Tabus e eleições 
internas antecipadas 

após a derrota autárquica 
O CDS-PP/Aveiro vai antecipar as cleições para os 

órgãos distritais, após a perda de quatro das cinco Cà- 
maras que liderava na região. Entretanto, alguns dos 
protagonistas da derrota “popular” no distrito estão 
apostados em manter um tabu sobre o seu futuro po- 
lírico imediato. 

Em São João da Madeira, a apenas três dias da 
posse do mavo executivo que o social-democrata Cas- 
tro Almeida vai chefiar, o ainda presidente Manuel 
Cambra (CDS-PP) continua sem desfazer a dúvida 
sabre se tomará posse como vereador, após duas déca- 
das como presidente do mais pequeno município por- 
tuguês. 

Nas poucas cerimônias públicas em que partici- 
pou depois da derrota de 16 de Dezembro, o autarca 
do CDS-PP esquivou-se sempre às perguntas sobre o 
assunto, argumentando que ainda não amadurecera 
uma decisão. 

Alguns dos seus colaboradores directas também se 
escusaram a desfazer um tabu que Manuel Cambra 
dá sinais de querer alimentar até sábado. dia em que o 
Fórum Municipal será palco da posse do nova execu- 

  

tivo. 
No rescaldo da derrota eleitoral do CDS-PP na- 

quele que era o seu distrito emblemático, o ainda pre- 
sidente de Vagos, Carlos Bento, também mantém o 
segredo sobre a sua presença na cerimónia de posse 
dos órgãos autárquicos, marcada para 12 de Janeiro, 
às 14:00, no Salão Nobre da Câmara Municipal. 

“Estou em férias, ainda não tomei qualquer deci- 
são”, disse, lacônico, o ainda presidente da autarquia 

  

“fe Vagos, que foi derrotado a L6 de Dezembro pelo 
€ 

  

social-democrata 
Ao contrário, o “popular” Rui Marques, destrona- 

do da autarquia de Albergariasa-Velha pelo social-de- 
mocrata João Agostinho Pereira, garantiu que vai a 
sumir as funções de vereador na cerimónia de posse 
marcada para sexta-feira, às 21:00, na sede da 
autarquia. 

Quem também fica, mas com um sorriso nos lábi- 
os, é Manuel Soares, que dirigia a Câmara de Sever do 
Vougá pelo CDS-PP e que foi agora reeleito pelo Pas- 
tido Socialista. 

A sua posse está marcada para sábado, às 17:30, no 
Centro de Ares e do Espectáculo de Sever do Vouga. 

Na Câmara de Aveiro, que o CDS-PP dirigiu du- 
rante uma década é que perdeu em 1997 para o PS, os 
“populares” averbaram nova derrota, perdendo inclusi- 
ve um dos seus doi es, mas o solitário repre- 

Miguel Capão Filipe, vai tomar 
assento no executivo na cerimónia de posse marcada 
para as 17:30 de sábado, no Salão Nobre das Paços do 
Concelho. 

lua E 

  

   

  

numa retórica decalcada da usada pelo líder do seu 
partido, Paulo Portas, relativamente à câmara de Lis- 
boa. 

O que Capão Filipe não disse é se fica também como 
líder de uma Distrital do CDS-PP que paga os custos 
políticos por esta “hecatombe” eleitoral. 

Capão Filipe limitou-se a confirmar a intenção de 
antecipar para fins de Janeiro as eleições para a Distrital, 
que deveriam ocorrer em Fevereiro ou Março. 

“Após o. congresso nacional do. CDS-PP vamos 
tentar encontrar uma data disponível para essas e! 
ções”, informou, sem querer entrar em pormeno- 
res. 

Contudo, o vice-presidente da Distrital Raúl de 
“Almeida assegurou que a antecipação das eleições in- 
emas se deve apenas à “necessidade de adequar o ca- 
lendário do CDS-PP distrital ao cenário de legislativas 
antecipadas”. 

“É especulativa qualquer associação desta antecipa- 
ção aos maus Resultados do partido no distrito”, acres- 
centa. 
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Castelo de Paiva 
  

Incidenie na posse da autarquia 
acabará em tribunal 

Um incidente ocor- 
sido na acto da instala- 
ção dos órgãos 
autárquicos de Castelo 
de Paiva levou o presi- 
dente 

que Lopes de Almeida 
receberia com a promes- 
sa de que as «coisas se 
rão esclarecidas em local 
próprios, 

«E se julgavam que 
para ver talibãs era pre- 
ciso irem ao Afeganistão, 
estavam enganados», 

crime contra o vogal so- concluiu. 
cialista Gouveia Coelho. No discurso de 

Citando um panfle- investidura, — Paulo 
ta não assinado e profu- Teixeira aludiu ao inci- 
samente divulgado na dente, considerando que 
localidade, Gouveia Co- as afirmações de Gouveia 
elho afirmou que Lopes Coelho traduzem «uma 
de Almeida teria pedi- profunda injustiça e não 
do a reforma das suas dignificam o PS, que 
funções de médico de tem gente séria e capaz 
serviço público por de trabalhar pelo bem 
alegada invalidez a 87 | de Portugal». 
por cento, num atitude «Não é criando factos 
que - disse - «suscita te- políticos artificiais que 
servas» quanto à sua levamos o nome de Cas- 
recondução como líder. telo de Paiva», acrescen- 
do órgão deliberativo tou Paulo Teixeira. 
municipal. Numa breve alusão 

«Podehaveraquisus- ao — acontecimento 
peitas de fraude fiscals, marcante do mandato — 
admitiu o Gouveia Co-  atragédia da ponte - Pau- 
elho, numa afirmação lo Teixeira disse que à 

      

do Porto) ou Lourenço 
Pinto, do Conselho de 
Arbitragem. 

Nas eleições de 16 de 
Dezembro, a PSD de 
Paulo Teixeira conservou 
a maioria absoluta na 

executivo camarário - 

quatro eleitos num total 
de sere - e passou a con- 
tralar oito das nove jun- 
tas de Freguesia do con- 
cclho, mais trés do que 
no anterior mandato. 

Para a Assembleia 
Municipal, o PSD ele- 
geu 15 deputados (mais 
oito por inerência), con- 

- tra sere eleitos do PS 
(mais um por 
inerência). 

Paulo Teixeira adian- 
tou que não vai atribuir 
pelauros aos'três verea- 
dores da oposição; con- 
centrando todas as res- 
ponsabilidades da ges- 
tão nos eleitos sociais 
democratas, todos à 
transitar do anterior 
mandato: 

partir dessa altura «a 
Administração Central 
começou a olhar de for- 
ma diferente para o in- 
terior do país» 

cerimónia foi 
marcada pela ausência 
justificada do primeiro 
eleito do PS. Joaquim 
Quintas, que sé manteve 
incontactável até ao prin- 
cípio da noite de hoje. 

Contudo, Fátima 
Strech, também 
vereadora eleita socialis- 
tay garantiu que Joaquim 
Quintas assumirá fun- 
ções e asseverou que à 
sua posse ocorrerá na pri- 
meira sessão de câmara. 

Entre os convidados 
para a cerimónia conta- 
vamese autarcas dos dis- 
critos do Parto e Aveiro 
(Fátima Felgueiras in. 
cluída), deputados e di 
rigentes desportivos 
como Adriano Pinto 
(um natural de Castelo 
de Paiva que diripe a 
Associação de Futebol 

        

  

Murtosa, Ílhavo e Mira 
  

Autarcas são possibilidades 

AMRIA elege novo presidente este mês 
du este mês de Janeiro, a AMRIA — As- 

ão de Municípios da Ria — encontrará o su- 
cessor de Alberto Souto. Os presidentes das 
maras Municipais da Murtosa, de Ílhavo e de Mira 
são algumas das possibilidades em aberco: Quanto 
às críticas que o ainda presidente da AMRIA, 
Alberto Souto, tem tido da parte de Santos Sousa 

    

(presidente da Câmara da Murtosa), O autarca de 
Aveiro refere que essas críticas fazem já parte de 
uma estratégia de campanha, e adianta que não é 
ácil cumprir os objectivos da AMRIA “quando 
um presidente de Câmara projecta a construção 
de grandes massas edificadas no meio da Ria de 
Aveiro”. 

    

  

Oliveira de Azeméis 
  

Melhoramentos orçados em 180 mil contos 

Misericórdia avança com ampliação de lar 
A Mesa Administra 

tiva da Santa Casa da 
Misericórdia de Olivei- 
ra de Azeméis vai inici- 
ar este ano as obras de 
ampliação do lar de 
idosos, tendo em vista 
aumentar o número de n 

de Oliveira de Azeméis, 
o projecto das obras de 
ampliação já se encon- 
tra elaborado, pelo que 
se prevê a abertura do 
concurso público du- 
rante o primeiro tri- 

re de 2002. 
Mas o plano de ac- 

tividades para este ano 
da Santa Casa prevê 

    

de melhoramentos está 
orçado em cerca de 180 

  

mil contos. De acordo outras obras de 
com a última — beneficiação nos édifi- 

al cios da instiu o       

  

disso exemplo, o pro- 
jecto de criar um cen- 

tro. itário no an- 

tigo lar César Pinho; 
s de formação pro- 

fissional no âmbito do 
rendimento mínimo 

garantido e apoio a imi- 
grantes; e a conclusão 
do lar de idosos e a re- 
modelação da centro de 
dia na Fundação Manu- 
el Brandão, em 
Cucujães, que funciona 

também na dependên- 
cia da Santa Casá. 

  

É 

  
lavandaria, Ida. 

  

O secretário de Estado do Ambiente, Rui Gon- 
calves, negou que os problemas de funcionamento 
detectados em algumas estações de tratamento: de 
águas residuais (ETAR) resultem de qualquer falta 
de operadores qualificados. 

A tese fora defendida por deputados de "Os Ver- 
des” em requerimento ao Ministério do Ambiente, 
mas Rui Gonçalves sustentou que o mau fanciona- 
mento de certos sistemas de depuração de esgotos 
resulta apenas da sua pequena dimensão. 

«Só com soluções multimunicipais podemos ter 
s deste tipo a funcionar bem, e é essa polí- 

tica que tem seguido o Ministério do Ambiente», 
disse o secretário de Estado, em Oliveira de Azeméis 
auqudo da inauguração de uma ETAR da Associa- 
ção de Municípios das Terras de Santa Maria. 

«Esta ETAR é a prova de como as coisas funcio- 
tam bem quando já têm alguma dimensão», salien- 
tou Rui Gonçalves, adiantando que «os problemas 
que ainda subsistem são em estruturas sem dimen- 
são para ter pessoal e rentabilidade económica, que 
permitam a manutenção regular dos sistemas e ajus- 
tamentos na sua-capacidade de tratamentos, acres- 
centou. 

Reportando-se à formação de especialistas no cra- 
tamento de água e esgotos, o secretário de Estado 
garantiu que a oferta do sistema de ensino é sufici- 
cnte para as necessidades, salientando que «no nosso 
país já há, à nível médio e superior, mais de 200 
cursos nesta área». 

O gestor da ETAR inaugurada em: Oliveira de 
Azeméis, António: Ângelo, concordou que é errado: 
atribuir o mau funcionamento de algumas ETAR à 
falta de operadores qualificados, referindo que «não 
há problemas ao nível das pessoas « da formação, 
mas sim com a capacidade dos sistemas instalados». 
A ETAR de Oliveira de Azeméis está dimensio) 
para servir até 40.000 habitantes de parte daquele 
município é de Vale de Cambra, tratando também 
os líquidos lixiviantes provenientes de um aterro 
intermunicipal existente na região, com um investi 
mento, parcialmente pago com fundos comunitári- 
os, na ordem dos 1.250.000 Euros. 

Funcionando pelo sistema de lamas activadas, à 
ETAR «rata os efluentes em quatro fases; c uma par 
te dos detritos são convertidos em adubos para ven- 
da à lavoura local. 

António Ângelo assegurou que «estes compostos 
são muito ricos, & por isso muito procurados». 

Esta ETAR possuiu um sistema de controlo dos 
efluentes que lhe permite detectar a proveniência de 
eventuais descargas não autor 

            

   

  

      

  

Telef. - 234 316 334 
[Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro. 

Junto à CIPOL   

. 
Sapatarias 998 

Sapatos de homem, senhora 
ecriança com artigos de protecção 

Agora com Sportline 
das melhores marcas do mercado       

JOM 
Cabeleireiros 

Telf: 234 363 647 - Rua Afonso Albu 

AUMPEZA DE PELE   331 - Gafanha da Nazaré 
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Avós ciclistas e outras estórias com muito pedal 

  

O que há de comum usas também paradarão  hábio c que a sa fia à 
entre uma avó da Murtosa, pedal logo aos nove anos de 
alguns desportistas da Fei- idade, começando então a quilómetros à nascente - 
ta eo autarca de Aveiro? A 

paixão pelas bicicletas, algo 
que nem o “boom” auro- 
móvel dos últimos anos 

igucragpucar pelas ruelas 
localidade numa bicicleta 
“emprestadas sem ardem 

dono”. 

da utiliza a bicicleta na deslo- 

conseguiu destruir. Dinheiro para comprar gens de autocarro do Bu- 
Há décadas que sein- uma, só 0 teve quando ca nheiro, em alcuras de au- 

tensifcou o uso da bicide- * soue agora, aos 49 anos, las, onde estão estacionadas 
ta por toda a corda litoral continua a fzer da bicide- dezenas de bicicletas que os 

do discito de Aveiro, más. ta o seu transporte voto, miúdas esperam reencom 

na Murtosa, espécie de pe- 
queen horas de 

  
   

garantindo que assim vai 
continuar “por muitos e 

ns anos”. 
“Se andam poraí velho- 

czar ão fim ca tarde se en- 
tretanto não forem “em- 

prestadas sem ordem do 
dono”. 

tas de 70 anos em cima da Ourraforma de mostrar 
"ve porqueestamos: bica, porque heiele cu. pai peasbicictiséade 

numa zona plana e não é — deixál”, questiona Joaquim Andrade, um an- 
preciso cara de condu Henrique Pinho confir- — tigociclistade Travanca, Fei- 

  

nem combustível”, palpita 
Henrique Pinho, residente 
na freguesia do Bunheiro, 
daquele concelho, que tem 
três biciclezas na garagem & 
farer companhia a outros 
tantos automóveis. 

Pernas. para vos quero, 
Celeste Figuciredo, ipual- 
mente do Bunheiro, quis 

bicho”. 

tuagenárias continuam a 
deslocar-se regularmente de 
bicider já cxquecidas dos 
tombos que deram na ju- 
ventude para aprender a 
equilibrar-se “em cima do mas Joagu 

Garante também que 
ds mais novos 

ra; que ganhou 4 Volta à 
Portugal de 1969, enver- 
gando a camisola do San- 

Nacompetição esti ago- 
1a o seu filho homónimo, 

     

  

O município da Feira |  zendo bom negócio e até 1 das BIO - Bicideas In- 
sempre foi um alfobre de vendo melhor às bicideas de Ovar. 
campeões de ciclismo, jun- mais caras”, acrescenta. Para usar as bicicleras 
tando-se a Joaquim Andra- Uma es pa públicas de Aveiro basta di- 
de nomes como o de Fer- o comum, rigir-se aos ciclo-parques 
ando ibid (eesseee= pode citar [20 esmioe!!— Chugsenhiosi e deprra 
mente falecido e também (99.75 curos), mas Joa- dero veiculo da amarração, 
vencedor de uma Volta a quim Andrade diz vender introduzindo uma moeda 
Portugal, Joaquim Sousa mais facilmente fee de 200 escudos (um euro) 
   

  

va é José cj numa tanhura. 
Vieira, entre outras. as macias sie 100 “A moeda será recupe- 

São glórias perpervadas (498.79 euros) e 800 con-  radaquandoo utilizador re- 
num monumento ao ciclis- tos (3. 990 euros), ou bici- colocar a bicicleta numa 

ta, exguido na principal = cletas tipo BTT, para uso +bugastation+, em proce- 

  

tunda de São João de Ver, 
pertinho da cidade da Fei- 
ra, ande está sedeado um há 
dos principais clubes locais 

  

di coin 
Para circuitos usbanos 

cletas de utilização 
gratuita em Aveiro, num dos”, 

  

dimento similar ao adop- 
tado com os carrinhos de 
compras dos supermenca- 

disse Marta Santos, 
da modalidade. projecto pioneiro lançado dos serviços de imprensa da 

Contudo, Joaquim An- pelo autarca Alberto Souto autarquia. 
drade garante que os seus de Miranda em Abril de Pekas ruas de Aveiro ro 

concidadãos não sei 20000 e completado com a lam neste momento duas 
a olhar apenas o lado com- construção decido-parques centenas de “bugas” eo an- 
pesitivo da biciclera 

fita gente fiz como 
cas nião dispensando umas 

  

e pistas cicláveis. 
O projecto, denomina- 

do BUGA - Bicicleras de RR E 

  

tigo cidlisca Joaquim And 
de, que as experimentou 
ainda na fábrica, assegura, 

  dd 
tinua ligado às bicicleras, 
psrindo uma loja da espe- 
cialidade. 

voltinhas di Usil do alo da sua experiência, 
para desenferrujar”, assepu- ro - foi copiado em Ovar, que “nem são nada más”. 

ra. onde à aucarquia anunciou Vai, então, uma volt- 
“A prova é que vou fa recentemente o lançamen-  nh? 

  

Baixo Vouga Lagunar Oliveira do Bairro 
  

Todos reclamam conclusão 
de um projecto com 30 anos 

Especialistas, autarcas e representantes 
associativos defenderam que 0 projecto para 
desenvolvimento agricola do Baixo Vouga 
Lagunar, que se amasta há três décadas, tem 
agora “condições objectivas” para ser con- 
cluído. 

A pesição foi expressa segunda-feira num 
debate promovido pelos clubes rotários de 
Aveiro é Estarreja a propéxito do estudo de 
impacue ambiental (FIA) daquele projecto, 
que se encomra em consula pública até 18 

Janeiro. 
“Depois dessa data não haverá reão 

objectiva para que o Estado não invista no 
Baixo Vouga Lagunar”, sustentou o chefe 
do projecto, João ão ao que 
foi a principal 

Para à conclusão pis e que 
abrange partes dos municípios de Aveiro, 
Albergaria-a- Velha « Estarreja - é necessário 
um investimento de 20 milhões de euros 
(quarro milhões de contos) que “az todo o 
sentido execurar”, insistiu Magalhães Cres- 
po. 

“O EIA é altamente favorável ao projac- 
to e até em termos económicos verifica-se 
que estes quaro milhões de contos têm uma 
boa taxa de recuperação de capital” (de 17 

anos), disse o especialista, lembrando que o 
nr Comunitário de Apoio (2001-- 
sa Ok a última oportunidade que te- 
os” para assegurar 0 seu financiamento, 
“o pior de tudo para o Baixo Vouga 
Lagunar é não intervir”, acrescentou, num 
reparo aos ambientalistas que em 1994 ua 

    

dica de 3.000 boctares repástida por 3.800 
propriecários, onde coexistem a cultura do 
arroz, as pastagens e a actividade pecuária. 

“Trata-se de uma estrutura predial dis- 
persa de minifúndio, mas que, apesar dos. 
Ra a afecta, contribui com 20 

cento da produto agrícola nacional 
    

  

CDU fez balanço das E autárquicas 
no conce: 

Segundo nota recebida da Coordenado 
sa Concelhia de Oliveira do Bairro da CDU, 
esta escnurura partidária rúmiu prara analisar 
os resultados das eleições autárquicas e para 
definir medidas relacivamene ao trabelho a 
desenvolver no fiimuro. 

Naquele documento da salienta-se que 
“os resulndos obtidos pela CDU no cone 

tes perspectiva que no furo tal objec- 
tivo venda a ser conseguido” 

A continuação ca presença da CDU na 

senvolvimento harmonioso do concelho. A 
  

  

1 ps pede lho foram os mais elevados de sempre, com CDU continuará pois a pautar à sua acrua- 
ap agrícola nacional, subidas para a Câmara e Assembleia Muni ção pela ligação permanente às populações, 

fas Magalhães Crespo. | cipalde 29.26 por cento, tespectivamen agindo no di adia ac mai divesos níveis 
na E 10 psi Cap ão e mobilização na pro- 

a que a Agência Lusa teve acesso. foi enco- | Assembleias de E caia de soluções para os seus problemas, cum- 
mendo pelo Instituto de Hidráulica, En- 
genharia Rural e das Pescas (IHERA). 

Nele se defende que à intervenção pró- 
jectada “constirui um esforço de manuter- 
«ão das caraceríicas, diversidade e rique- 
za? da soma, salvaguardado-se ainda “o di- 
reito dos proprictários à sua cultura e modo 
de vida no contexto de um projecto de fins 
múltiplos”, 

Assume-e claramente que 6 conjunto 
de obras hidráulicas a realizar terá “impac- 
tes negativos na fase de construção”, pelo 
E recomendam medidas de miními- 

DRA ara E exploração, 
“tendem 

as-megativas na fauna, Mora e paisagem”, afir- 
mam as autores do estudo. 

O EIA contempla o anteprojecto dos 
sistemas primários de defesa e drenagem 
do Bixo Vouga Lagunes doe Feia 

  

queixa contra o Estado português na Co- 
munidade Euro) 

As cheias e inerusão salina mos campos 
annscimem ameaças permanentes que a in- 
tervenção projeciada quer minimizar nesta 

o Fermelá, ted Rio de Más, na 
Nova, Longa, Salreu c Beduido, cosda rede 

    

Condes ia 
readores de outras forças políticas, não sepro- 
dluiram alterações qualitativas na composi- 
ão do execunivo municipal, o que significa 
à continuação de uma cinzenta representa- 
ão por ausência de outras cores que por cer 
to enriqueceriam o trabalho da Autarquia. 
Contudo, o aumento do número de vaias 

    

prindoao fim e ao cabo o Programa que-apre- 
sentou ao eleitorado”. 

A Coordenadora da CDU dexidiu levara 
efeito um jantar-convívio/reunião de 
lho com todos os candidatos e apoiantes da 
CDU. no próximo sábado dia 19 de Janeiro, 
pelas 19.30 horas, no Restaurante Stop em 
Oi 

  

Vagos 
  

  
“Direito a optar por um to educativo projec 
Movimento Cívico de Pais” promove debates 

O “Direito à optar por 
um projecto educativo — 
Movimento Cívico de Pais 
« Encarregados de Educa- 
ção” realiza, no próximo dia 
19, em Vagos (no Colégio 
de Nossa Senhora da Apre- 

sentação— Calvão), o Hlen- 
contro, que consiste em di- 
Es debates, 

O programa tem início 
às 10h30, com a rexepção 

  

alguns pai 
aê Direito a optar por um 
projecto elucativo? Princi- 

ios. de um movimento”. 
tarde, à primeira confe- 

rência será às 14h15, com 
escola, cada vez mais, € 

não cada vez menos, esco- 

Ihida pela famíli”, pelo di- 
rector do Insútuto de Es- 
tudos Políticos da Univer- 
sidade Católica, João Car- 
los Espada, seguindo-se 
um debate pelos presen- 

tes. Às 16h, está prevista a 
segunda conferência, “li- 
berdades de aprender « de 
ensinar no âmbico das li- 
berdades fundamentais”, 
pelo presidente do Conse- 
lho Directivo da Faculda- 
de de Direito da Univessi- 
dade de Lisboa, António 

tro caberá 2 D. António 
Marcelino.
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Autorizações de permanência na zona centro 

Dos vinte mil estrangeiros, mais de 11 mil são Ucranianos 

João Bravo 
Segundo às dados do SEF os 43.195 ucranianos 

  

Segundo a Organização Internacional para as Mi- 
grações estima-se que em tado o Mundo 150 mi- 
lhões de pessoas vivam foram dos seus países de ori- 
gem. Mais de um milhão, anualmente, esperam que 
lhes seja concedido acolhimento noutras latitudes. 
Portugal não é excepção e, só num ano, 120 mil es- 
trangeiros legalizaram a sua situação nos Serviços de 
Estrangeiros. À zona centro manteve à tendência é 
dos quase 20 mil autorizados 11.354 são ucrania- 
nos. 

Não obstante o esforço desenvolvido pelo Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras (SEF), sem qualquer es- 
pécie de rigor mas com alguma aceitabilidade, pen- 

ue em Portugal o número de clandestinos se 
situe entre 30 a 50 mil, uma margem de erro que 
tem a explicação linear da inexistência de dados ofi- 
ciais, 

Há milhares de pessoas que se movimentam num. 
quadro de ilegalidade, sempre à espera que 0s em- 
preiteiros legalizem as seus contratos (a força está na 
construção civil), factos que se devem à negligên 
ou então porque os construtores não possuem alva- 
rás por não estarem legalizadas, o que influencia os 
dados. 

Dos 120 mil imigrantes clandestinos que regula- 
rizaram a situação, há cerca de um ano, mais de meta- 
de provém da Europa de Leste, cerca de 19 por cento 
são latina-americanos, 1á por cento são africanos, oito 
por cento são originários do Extremo Oriente e ape- 
nas dois por vento nasceram no, Norte de África e no 
Médio Oriente. 

      

    

    

cerca de 63 par cento dos 
imigrantes do Leste, enquanto no que concerne à 
América Latina, o número de brasileiros (22.824) re- 
presenta 97 por cento das autorizações. 

Por seu turno dos 17.445 vistos concedidos à ci- 
dadãos africanos cerca de 15 mil correspondem a in- 
divíduos procedentes de Angola, Cabo Verde, Guiné- 
Bissau, Moçambique e S. Tome e Príncipe, com o se- 
gundo país de expressão lusófona com 5.278 indivi- 
duos, 

No que toca ao Norte de África « Médio Oriente, 
Marrocos com 998, Egipto com 618, Tunísia 113 e 
Argélia 107, enquanto o Extremo Oriente tem como 
números mais expressivos a China com 3.259 autori- 
zações. 

Com pouca expressão situam-se seis dezenas de 
países, entre os quais se contam a Arábia Saudita, 

irados Árabes Unidos, a Indonésia, a Líbia, Porto 
Rico, Tanzânia e Zâmbia 

Estes números dizem respeito a 7 de Dezembro 
de 2001. 

    

   

Os números da zona centro 

De acordo com os dados obtidos pelo «Campeão» 
junto do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras foram 
legalizados na zona centro 19.684 estrangeiros nos 
seis distritos. 

Desses; 11.354 são ucranianos, 1.955 brasileiros, 
1.239 russos, 839 moldavos, 372 búlgaros, 272 chi- 
meses, 159 marroquinos e 143 paquistaneses. 

Em Aveiro foram legalizados 4.687 estrangeiros) 

sendo 2.656 ucranianos, 611 russos e 185 moldavos, 
justificando ainda realce a presença de 178 pessoas 
ido Casaquistão, 406 brasileiros e 83 chineses. 

Em Castelo Branco legalizaram-se 1.145 os cs 
geiros , aparecendo apenas com três dígitos a U 
com 699 e o Brasil com 117, merecendo ainda refe- 
fência os 65 romenos. os 52 russos, 40 búlgaros e 38 
chineses. 

Viseu legalizou 2.134 cidadãos oriundos de ou- 
tros países, sendo 1,211 ucranianos, 275 brasileiros, 
128 moldavos, 76 romenos, 72 marroquinos, 59 búl- 
garos, tantos como os africanos de países lusófonos. 

O distrito da Guarda ficou-se pelas 1.098 recen- 
seados com 544 da Ucrânia, 169 do Brasil e 116 da 
Índia, mas a tendência para os países do Leste confir- 
mou-se com 25 naturais da Moldávia e 18 da Lituá- 
nia. 

Em Leiria bateu-se o recorde com 5.698 entradas 
ea faria principal foi de 4.057 de ucranianos, seguin- 
do-se por ordem de grandeza, 568 brasileiros, 311 
moldavos, 247 russos e 56 romenos. Noventa e nove 
africanos (46 angolanos « 53 da Guiné-Bissau), 20 
indianos e 16 paquistaneses. 

Coimbra surge em segundo lugar no «ranking» da 
4.742 autorizações com a Ucrânia, 
cabeça (2.187) , justificando ainda 

expressão 420 brasileiros, 131 Bielo-russos, 235 buúl- 
patos, 52 chineses, 347 guincenses, 24 indianos, 118 
lituanos, 163 moldavos, 48 nigerianos, 71 paquista- 
meses, 249 romenos, 199 russos, senegaleses, para só 
catarmos os-mais imporcantes e seguindo uma ordem 
alfabética. 

Una verdadeira invasão»'do) Lêsté;Gônvenhamos, 

  
     

    

  
  

conquiste o tradição   al santa maria da feira cavar 

festa das fogaceiras'02 santa maria da feira 

programa oficial 
20, janeiro 

torgo 
Cortejo Cívico. 

vindo 
Benção das Fogaças 

Missa Solene 

15ha0 
Tradicional Procissão 

das Fogacelras 

programa de animação 
159.26. janeiro 
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Portugal Digital 

  

Portugal Digital prevê um investimento 
de 91.162.000 euros para 2002 

O programa Portugal Digital. que se iniciou em 2000 e se prolonga até 2006, inserido num quadro comunitário de 
apoio, prevê para este ano um investimento total de 91.162.000 euros. 

Até 2006, os objectivos primordiais do Portugal Digital são estender a todos os alunos que concluam a escolaridade 
obrigatória um diploma de Tecnologias de Informação; combater a info-exclusão, proporcionando o acesso público 
à internet, multiplicar o número de computadores com ligação à net nos lares portugueses, estendendo também a 
todas as escolas; modernizar a administração pública, a educação, o emprego, a formação profissional, a cultura; 
promover o desenvolvimento social local. Prevê-se aínda a criação de uma Agência para o Desenvolvimento da 

Sociedade da Informação. 

   

     
  

       

  

Cristind'Barros comércio electrónico uma resolução que pro 
— >" (para promover a ecôno- —— pórcionasse uma melhor 

Portugal Digital é o jo e maior integração soci- 
programa operacional al, bem como qualidade 

para a Sociedade de Infor- de vida, aos cidadãos 
mação, parte integrante dãos com necessidades com necessidades especi- 

doi HH Quadro Comuni- especiais na Sociedade ais, sobretudo os porta- 
tário de Apoio (um inves- da Informação. dores de deficiências fi- 
timento público para o sicas e mentais, idosos e 
desenvolvimento do país). Incentivo ao comércio acamados de longa du- 
É também uma forma de electrónico ração. 
combater a exclusão, já Os organismos pú 
que se desenvolvem as Hoje são já cada vez blicos devem, para isso, 
competências e permite-  maisas empresas queop- assegurar que à interac- 
se o acesso às tecnologias tam, ou pelo menos tam- ção com os sistemas pos- 
da informação. bém vendem, pelo-co- sa ser feita sem recurso à 

A Sociedade da Infor-— mércio electrónico, uma visão, a dispositivos 
iniação foi, pela primeirk = niva forma dé vender, apontadores: movimen- 
ei: definida; camouurçadoo mis ic para-aerseos == sor predigs erqueialps- 
prioridade política no cado global. Neste senti-— quisadeinfon 
programa de Governo | do, e no âmbito do Por- sa ser feita através dos 
em 1995. Após o lança- tugal Digital, foi desde meios auditivos, visuais * Portugal Digital” pretende evitar a info-exclusão e facilitar o acesso de todos 
mento da Iniciativa Na- logo objectivo estimular e tácreis. (sem excepção) às novas tecnologias da informação 
cional para a Sociedade a adopção do comércio te da educação | mação e comunicação”, novas tecnologias na di- 
da Informação e do de- electrónico por parte da Valorizar a escola lar e dos ensino básico e tendo por abjectiv 

   
    

  

    
     

    

  

    

   

  

    

bare em romo da elabo- Administração Pública; como espaço. secundário, visando a ea das siste- 
ração do Livro Verde apoiar as pequenas e mé- de aprendizagem efectiva integração das de informação apli- 
[aprovado em Abril de dias empresas; incentivar tecnologias de informa- eges- — muscológico é 
1997 como um docu- acooperação com os par- Guiare promovero — çãoedecomunicaçãono tão dos cuidados de sai- mental. 
menta estratégico de de-— ceiros internacionais; e desenvolvimento da So- processo de aprendiza- | de; começando a dotar 
finição das principais li- assegurar a formação para ciedade de Informação e os serviços de saúde de Competitividade 
nhas de orientação ne- a economia digital. do Conhecimento cons- i meios necessários à uti- das empresas 
cessárias à implantação Aliás, uma das estra-  titui um dos quatro ob- | co-e ligação à interner 
da Sociedade da Infor-  régias da União Europeia jectivos gerais do progra- em curso. e Até 2006, Portugal 
mação em Portugal) foi é precisamente tornar-se ma operacional, levando ambé vai continuar à inserir-se 
desenvolvido um pro- — no espaço económico — à criação de “Sociedade | Medidas para facilitar néste movimento global 
grama coerente de ac- mais dinâmico e compe- — de aprendizagem”, cujos acesso a emprego, de pa económica, 
gões, visando a concreri-  titivo do mundo, com investimentos se concen saúde e cultura saúde da população por- ja da revolu- 
zação da estratégia pol um crescimento econó- tram em duas áreas es- ER RR AA Mn 
tica definida para o sec- mico sustentável e com  tratépicas: a valorização No emprego, foram — fortalecer a capacidade a adoprar medidas que 
tor. Do conjunto de ac- melhores empregos. dos profissionais da edu- incluídos conteúdos de de actuação no âmbito promovam à competi 
ções empreendidas des- cação ca modemitação  recnologias de informa-  davigilância epidemoló-— vidade das empresas, que 
taca-se 0 lançamento do Cidadãos do espaço escola en- ção e comunicação nas picar da promoção da — continuem a adaptar as 
programa Internet na com necessidades quanto lugar de apren- acções de formação con- saúde e do controlo de indústrias tradicionais, 
Escola ca criação da rede especiais podem dizagem. Neste sentido, tínua. riscos ambientais. reinventando a organiza- 
Ciência, Tecnologia e ter integração social continuam à ser desen- Na saúde, foi con- Na cultura, o pro- ção do trabalho e do em- 
Sociedade, o lançamen- mais facilitada volvidas acções deforma-  cemplada uma medida | grama operacional ele- prego, valorizando o tele- 
to do programa Cidades ção contínua e especi- orientada cxclusivamen-  geu como instrumento trabalho, difundindo o 
Digitais, à aprovação da A Sociedade de Infor-  alizada dirigida a pesso- ce para este domínio. de promoção de acesso comércio electrónico, 
iniciativa nacional parao mação aprovou também al docente é não docen- “Tecnologias de infor- aculturaa uu 
  

  

= Pastelaria 

= Pizzaria 

= Gelataria 

« Fast Food 

= Francesinha Especial   ! A E 5 
| Aw João Corte Real, nº 100 - Telef. 234 369 789 - Praia da Barra
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S. Gonçalinho 
  

Pedidos e desejos 
as. Gonçalinho 

Em tempo de festa ao santo mais castiço de Aveiro, é chegada a altura de lhe formular pedidos e desejos, por entre o doce 
paladar de o cavaca e um a de ge ou licor. Há pessoas que, pelo que têm feito e representado, merecem, 

de nesta data, que 8. 

Paulo Vitório 

Para Portugal - Um Go- 
verno novo, parque este, de há 
algum tempo à esta parte, só tem 
causado problemas. Com a agra 
vante de que os governos não têm 
prazos de garantia e, logo, as re- 
parações e os arranjos correm por 
conta do próprio. 

  

Para Júlio Pedrosa — 
Uma máquina do tempo para re- 
gressar ao tempo em que era rei- 
tor da Universidade de Aveiro, 
de forma a esquecer uma “cruz” 
chamada Ministério da Educa- 
ção. 

Para Correia de Cam- 
pos - Um banco, mas não de 
hospital, para que ele, sempre 
que precisar, ir lá buscar dinhei- 
ro para tapar o “buraco”. 

Para Ferro Rodrigues — 
Usma avalanche de votos, provinda 
essencialmente dos beneficiários 
do Rendimento Mínimo Garan- 
tido, à qual contribuirá cerra- 
mente para a obtenção de maío- 
ria absoluta nas próximas elei- 
ções. 

  

  

Para Manuel Maria 
Carrilho — Uma arca congela- 
dora para que ele aí guarde a vin- 
gança que servirá mais tarde. 

Para Mariano Gago- À 
obra-prima de Jean-Paul Sartre, 
“O ser e o nada”, para que ele 
compreenda bem a distinção en- 
tre os outros ministérios (o ser) 

as suas pedidos que lhes seriam muito úteis e até 
ad sia ico ano. São esses pedidos que aqui se deixam. 

e o seu Ministério da Ciência (o 
nada). 

Para Durão Barroso- 
Jm pouco de lucidez e humil- 

dade para enfrentar os tempos 
dificeis que aí vêm. 

  
  

  

Para Alberto Souto - Um 

poço de petróleo nos arredores 
da cidade, de forma a que os lu- 
cros da extracção petrolífera se- 
jam investidos nas obras mega- 
lómanas em curso, e que a po 
pulação não tenha de pagar mais 
taxas para as financiar. 

Para Manuel Rodri- 
gues- Uma agenda electrónica 
com a relação de todas as colee- 
tividades culturais concelhias, 
para que ele não as perca de vis- 
ta na altura dos financiamentos. 

Para Carlos Candal- 
Uma sala especial para fumado- 
res de charutos e, já agora, um 
pauco mais de pudor. 

Para Domingos Cer- 
queira- Um estágio junto dos 
vercadores socialistas da Câmara 
de Aveiro para ele aprender com 
eles, como se faz uma boa oposi- 
ção à maioria camarária. 

  

Para Capão Filipe- Um 
altifalante de grande potência 
para se fazer ouvir nas reuniões 
da Câmara. 

Para o Sport Club Bei- 
ra-Mar- Uma vitória retumban- 
te no próximo domingo, em ple- 
nas festas de S. Gonçalinho. 

  

  

  

  

   
        

    

Decoração de Interiores 
* Todos os Tipos de Estores Interiores A nova opção 

| Cortinados e Reposteiros em decorações 
| Tecidos de Estofo 

Sofás à Medida e Restauro cg 

“Artigos de Retrosaria 

Consulte o nosso orçamento e verá!! 
Rua da Palmeira, nº 12 - 3800-239 AVEIRO - Telef./Fax: 234 423 552 

Nos 
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S. Gonçalinho 

A festa da tradição 
De plano hexagonal irregular, a capela de S. Gonçalinho foi construída durante o primeiro 
quartel do século XVIII, em honra do santo patrono, e nela se realiza uma curlissima festa 
enval que é uma das mois características de Aveiro. É uma das festas mois queridos dos 
gentes do bairro da Beira-Mar. e realiza-se no Capelo de S.Gonçalinho no domingo mais 
próximo do dia 10 de Janeiro e durante ela se pagam promessas ao Santa atirando quilos 
de cavacas doces da cúpula para o público. Outro ritual da festa, realizado ao fim da tarde 

no interior da capela, é q entrega do ramo. Trata-se de um ramo de flores artificiais, 
conservado há muitos anos com religioso cuidado. A festo de S. Gonçalinho inclui aindo a 
Dança dos Mancos, ritual realizado também dentro da pequena capela. Esta dança é 

executada por um grupo de homens que, fingindo de moncos e deficientes físicos, movem- 
se circulormente, mancando e dançando ao som dos cantares que ecoam no copela. A festa 
faz-se em honra de São Gonçalo, conhecido no bairro por S. Gonçalinho, que terá nascido 

em 1190 em Arriconha, perto de Guimarães, ganhando fama de santo casamenteiro 
quando pregava na freguesio da Aboadela do Marão onde, como bom pároco que era, 

queria sacramentar os casais que viviam em situação imoral. S. Gonçalo terá morrido em 
meados do século XIIl. O seu culto expandiu-se, tendo chegado rapidamente a Aveiro, 

mais precisamente ao bairro da Beira-Mar. No bairro é-lhe atribuído poder curandeiro em 
doenças ósseas e na resolução de problemas conjugais. 
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    ALMOÇOS - JANTARES 
PETISCOS 

  

(Junto à Praça do Peixe) 3800-269 AVEIRO 

Mário Pereira da Silsa TODOS OS DIAS 

y - Grão c/ Bacalhau 

Rua Tenente Resende, 51-53 Telef. 234 423 781 - Feijoada à Portuguesa 

PETISQUEIRA PORTUGUESA amoços-vavranes 
Francisco Gubriel de Freitas 

DAS MELHORES REGIÕES 

inicia ga) VASTO SERVIÇO 
ÀS QUINTAS-FEIRAS DE CHURRASCO 
- Feijoada à Brasileira 7 Ee ce css. 
- Leitão à Bairrada 3800-131 Aveiro 

PETISCOS - VINHOS 

  

  

MARQUES & SANTOS, LDA. 

Deseja um Bom Ano a todos os Clientes e Amigos 
DECORAÇÕES DE INTERIORES 

LOJA DA CALÇADA 
| DE E EZ / enquadrar 

MOLDURAS 
GALERIA DE ARTE 
COMÉRCIO DE MOLDURAS, Lda, 

RUA TENENTE RESENDE, 21 - 3800-269 AVEIRO - TELEF.: 234 429 345 cais dos mercantéis, 7 telfax 234381425 3800-226 aveiro 
  

    

Lavandarias 

COM SEDE EM AVEIRO 
RUA EÇA DE QUEIRÓS, 45 (JUNTO ÀS 5 BICAS) - TEL, 234 423 953 

PRAÇA 14 DE JULHO, Nº6 - 3800 AVEIRO 

LIMPEZA A SECO 

    

POPULAR a vês méles 
nesionare E 

ESPECIALIDADE DE AVEIRO 

Travessa do Lavradouro, 14 - À 

3800 Aveiro 

  

  LIMPEZA E TRATAMENTO DE PELES       ESPECIALIZADOS EM: A, RESTAURANTE E DORMIDAS 

  

VESTIDOS DE NOIVA, COLCHAS, Desrro 
CARPETES, EDREDONS, RS z 

REPOSTEIROS, TOALHAS DE MESA. MARIA TERESA ABRANTES PÓVOA 

COM FÁBRICA DE TINTURARIA Rua Tenente Resende, 30 (Restaurante 
ua dos Mamotos. 39 (Dormidas) Telef. 234 385 428 

PARA TODAS AS CORES. Te: ; 2 G900 AVEIRO 
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pausa para comer (i Jaime 

Aminha ida para o Aveirense 
é o reconhecimento do meu trabalho na área cultural 

Arménio Bojouca 

Na despedida de um mandato como vereador da 
Cultura e da Educação, além de outros pelouros, Jai- 
me Borges foi o nosso primeiro convidado para uma 
conversa à mesa do Restaurante. Até porque soavam, 
nos “mentideros” políticos, que o seu afastamento do 
executivo autárquico teria a ver, não apenas com à von- 
tade de Alberto Souto mudar à equipa, o que o presi- 
dente reeleito já afirmara, numa analogia ao que se 
passa no desporta, que “a executivo camarário não é 
uma equipa de futebol, e nessas é que na que ganha 
não se mexe... e'às vezes também esta não é uma ver- 
dade tão comprovada”, mas com a colocação numa 
outra estrutura da Câmara... 

Verdade é que Jaime Borges, recebendo elogios da 
esmagadora maioria das instituições culturais do con- 
celho, deixa o pelouro da Cultura é passa para a Di- 
recção/Administração «do Teatro Aveirense. 

= Começamos por perguntar a Jaime Borges quais 
os momentos altos deste mandato que agora termi- 
nou. 

- Houve vários momentos bons, mas para citar 
apenas alguns dir-lhe-ei que “A Arte do Séculos” e as 
“Conferências do Milénio” foram os mais marcantes, 
mas fora isso há outros. Conseguimos melhorar bas- 

de, a ao nível das intervenções 

  

     

s “Encontros Arte Novi”, e de fazer um destaque 
ciel às edições da Câmara. 

- Se falamos dos bons, também podemas falar dos 
maus, ou dos menos bons 

- Tive pena de não ter conseguido fazer a Bienal de 
Cerâmica dos meus sonhos, mas reconheço que no 
Centro Cultural é impossível fazer a Bienal que Av 
ro merece, porque sendo Aveiro uma terra de cerâmi- 
ca, devia ter uma Bienal mais consentânea... será para 
o próximo mandato, com certeza, e em 2004 haverá 
uma grande bienal de cerâmica... 

- Foi só isso que gostaria de ter feito « não fez? 
- Houve mais coisas. E posso destacar-lhe, por 

exemplo, a grande bienal e pintura é escultura de Avei- 
ro, que tem de ser bem pensada, porque já há várias, 
e fazer mais uma, não será uma boa política. Uma 
outra coisa que se pensou fazer e não se chegou a con- 
cretizar foi o Festival de Teatro, mas fazé-lo sem o Te- 
atro Aveirense, acho que seria uma asneira. Fez-se o 
primeiro e não se fez o segundo mas depois das obras 
da Teatro Aveirense concluídas poder-se-i assumir isso. 

- Não acha que se investiu demasiado nas edições 
camarárias? Há quem pensa que se gastou em exces- 
so, em edições de qualidade que não são de acesso 
comum... isto em detrimento de outros investimen- 
tos que poderiam ter sido feitos na cultura? 

- Eu acho que não. Mas posso adiancar-lhe que as 
edições da Arte do Século foram apoiadas pela medi- 
da 2 do III QCA, em 66%, o que faz com que a Cà 
mara vá encaixar uma importância muito elevada, que 
vai pagar uma boa parte de todo o investimento feito 
nessas edições, e não apenas nas edições mas também 
de todo o dinheiro que se gastou em seguros, ctc. Sem 
pretender ser exacto nos números poderei dizer que 

e 

  

   
  

      

  

    

se gastaram cerca de 70 mil contos e a Câmara vai ser 
agora 7" de mais de 42 mil. 

- As edições da Câmara foram, julgo. uma das 
suas grandes apostas ganhas... 

= Foram, de facto. Em quatro anos duplicamos 
as edições dos últimos 21 anos. Mas há que reconhe- 
cer que Aveiro tinha necessidade de um leque de edi- 
ções de qualidade. Uma vez que temos uma “Rota da 
Luz" que faz promoção de Turismo de outro tipo, nós 
enveredâmos pelo turismo cultural. “Desenhos de 
Pedra” e “Paredes Coloridas” são apenas dois exem- 
plos, para não falar da colecção de poesia, de romance 
e do “Prémio Vasco Branco”. É preciso que as pessoas 
saibam que à já está a ver resultados práticos 
dessa política de edições. Em 2001 foram vendidos 
“mais de quatro mil contos de edições, quando a mé- 
dia era de 200 contos por ano. E a tendência é para 
aumeatar substancialmente essa receita. 

A sua saída da Câmara fica marcada também 
lições... “Aveiro Antigo” 

    

âmara 

  

   = Já não serei cu a apresentá-los, mas:o verea- 
dor do novo executivo. 

- Como prevê a gestão do Teatro Aveirense, de 
que yai ser o responsável? 

Estou agora a amadurecer mais essa ideia. Mas 
penso que o Teatro Aveirense deverá ser uma porta 
aberta, não só ao fim de semana, mas todos os dias. 

- Não é fácil tomar aquela casa “viva” nos 365 
alias do ano... 

= Mas é possível, Para já será uma sala cómoda, 
onde se podera realizar “work shops”. posso adian- 
tar-lhe que tenho umas ideias para umas “conversas no 
bar”, onde quero ver pessoas comuns de Aveiro a falar 
sobre assuntos! que interestarão os seus concidadãos. 
Essas conversa serão de 24, A 54, Feira, ao fim dá tarde. 

= Tudo será realizivel... mas depois do Teatro 
reabrir... Para quando a conclusão das obras? 

= Não quero arriscar uma data, mas tudo ind 
ca que nos finais de Abtil estará pronto para abrir ao 
público. A Câmara é dona da obra e terá também 
uma palavra à dizer. 

= Aqui para nós... 
ponsabilidade dessas? 

= Quem já adquiriu a prática que cu adquiri ao 
longo dos anos, quer de empresário quer de outras 
coisas, e agora também na vercação, acho que será ca- 
paz. disso... senão não teria aceite, não teria coragem 
de aceitar uma responsabilidade dessas. 

Mudando de conversa... a Educação o ou- 
pra des peleuapa que fhesdeu “dogra de cebeg 
momentos de desânimo nesse pelouro? 

A minha maior frustração foi. não! ter conse- 
guido acabar as obras em todas as escolas neste man- 
data, e ter em funcionamento todo o pré-escolar, que 
«u programei, e cujos concursos só ficaram desertos... 
ou com preços que a Câmara não poderia aprovar por- 
que a lei não lho permite. Mas senti o prazer de con- 
seguir apoio a projectos pedagógicos, à acção social 
escolar. É grato reconhecer o apoio que tivemos dos 
conselhos executivos e dos professores. À parte da edu- 
cação foi positiva, na pirâmide dos pectos negati- 
vos, que não cabem propriamente à Cã 

- O Presidenete é que escolhe a sua ai 

      

  

    

sente-se à altura de uma res- 

    

  

  
   

  

sentiu-se, em qualquer momento, que o seu afasta- 
mento era um “pôr à margem” do projecto da Câmara? 

= — Nunca pensei isso. Se o tivesse pensado não 
teria aceite o cargo no Teatro Aveirense...À minha ida 
para o Aveirense é o reconhecimento da meu trabalho, 
na área culcural. 

= Não foi o “tebuçado” que se dá a quem se 
quer mandar embora? 

- — Olhe, eu sou um aprendi na política. 

    

E es-    
   essa intenção, e a leitura que faço é a de que o Pres 

dente quis uma equipa mais jovem. Mas já agora dei- 
xe-me que lhe diga que tenho a consciência nítida de 
que se o Presidente ganhou de avo a Câmara de Avei 
ro, também contribui para isso! 

- Não lhe ficou alguma mágoa de ter feito um 
trabalho positivo, e ser afastado da continuação desse 
trabalho: 

- Não sou pessoa para guardar mágoas. A vida 
ensinou-me que não é por esse caminho... e mesmo 
aquilo para onde vou é um caminho de progresso. 
Em termos pessoais entendo esta nomeação como que 
uma promoção. 

- Politicamente qual vai ser o seu futuro? 
Continuo a dar o meu contributo, agora na 

Assembleia Municipal. Mas há uma coisa que me pes 
um bocadinho... é que já tenho uma certa idade 
tempo de poder dedicar mais tempo à família, e há 
outras coisas que cu gostava de fizer. 

“omo, por exemplo? 
Viajar, 

Estes 05 traços gerais de uma conversa, à mesa do 
Restaurante, saboreando um apetitoso Arroz de Galo, 
acompanhado de um tinto Porta da Ravessa, e tendo 
como sobremesa uma vulgaríssima maçã assada é umas 
Natas do Céu para saciar a minha gulodice. 

   

      

  

Especialidades Dom Duarte: 

Bacalhau à Lagareiro 

Espetada Especial à Dom Duarte 

Arroz de marisco c/lagosta 
Feijoada de marisco 

Arroz de pato à antiga 

BAR RESTAURANTE D. DUARTE, LDA. Rua da Feira de Março, nº 5 - Tel é Fax 234 382 713 - 3800-182 AVEIRO - www.geocities.com/r dom duarte 
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tribuna do leitor 

Clube de Voleibol de Aveiro 

Desabafo de um adepto 
Este Clube, único nos concelhos de Aveiro e 

limitrofes, está pora acabar ao fim de três anos 
de luta e dedicação!! 

Está em vias de o ter de fazer porque, ao que 
ouvi, à Câmara Municipal falhou com as pro- 
messas feitos. 

Prometeu subsidiar os pavilhões das Escolas 
de Oliveirinha e Cacia É não o fez. 

Segundo sei, os direclorss do clube andam, 
desde há dois meses, a tentor falor com o res 
ponsável pelo assunto no Câmara Municipal ou 
com o Pros idente, & o que ouvem são evasivas 
dos Secretários, porque com eles é impossível! 

Agora são os Conselhos Directivos que que- 
rem receber o que têm direito. Simplesmente es- 
tão a solicitar o pagamento oo Clube da Volei- 
bol de Aveiro, porque o Câmara não assinou os 
compromissos verbais que assumiu com estas en. 
tidades. 

Coma facilmente se deduz, o Clube não tem 
possibilidades de pagar o aluguer dos pavilhões. 

Clube vive à custo das quotas dos sócios e 
do pequeno patrocínio de algumas Empresos da 
zon a. 

É lomentávell! 

   

O Clube tem, nos Campeonatos Regionais, os 
equipas sénior feminina, masculino e iniciadas. 

A equipo sénior mosculino est apurado paro 
disputar o Compeonato Nacional do 3º. Divi- 
são 

Nos escolas de formação andam, vo que sei, 
cerco de 40 garotos e garotas dos 7 aos 14 anos. 

Segundo sei, como sócio do Clube, os diri- 
gentes entraram nesta oventura porque a Câma- 
ra os convidou no início do Verão! 

Agora é este o resultado!!! 
Coma sócio do C.V.º lamento esta situação e 

pergunto cos políticos do nossa praço se isto é 
normal fozer-se: 

Amigos, se têm dúvidas do que aqui ofirmo, 
convido-vos a contactar os dirigentes do Clube 
ou os treinadores-das equipas. Contactem, por 
exemplo, o Paulo Cruz — 965 045 022. 

Com a vossa ajuda o Clube de Voleibol de 
Aveiro não acabará 

Se não o a é mois um caso que morierá 
no silêncio dos inocentes e impotentesl 

Obrigado pelo tempo que ocuparam com este 
assunto. 

      

Sócio nº. 150 

Adesivo que evita gravidez 
As mulheres vão ter co seu dispor um adesivo 

anficancepcional 
A Food and Drugs Administration, a entidade 

americano (norte-omericano) que regula a 
comercialização. de fármacos, aprovou) o Orlho- 
Evra, um adesivo da Johnson & Johnson que pre- 
vine a grovidez pela emissão, olrovés do pele, 

das mesmas hormonas utilizadas nas pílulas tro- 
dicionais, com a vantagem de ter de ser substitu- 
ído apenas umo vez por semana: Basta colá-lo 
na pele. Às: mulheres devem “usar o adesivo du- 
rante Irês semanas, após o que têm uma semana 
sem adesivo, durante o período menstrual 

úcio Lemos - Aveiro 

  

empresas 
  

Associação de PME pede reabertura 
do sistema de incentivos 

Associação das Mi 
cro, Pequenas « Médias 
Empresas de Portugal 
propôs ao ministro da 
Economia, Braga da 
Cruz, a reabertura do 
SIPIE com maior dota- 
ção orçamental e mais 
eficácia de análise, de para o aumento da pro 
decisão e de pagamen-  durividade, como gás 

to. natural e mercados 
«Se o Governo não abastecedores, entre 

reabrir o sistema [de outros». 
Incentivos à Pequenas «O SIPIE represen- 
Iniciativas Empresariais ta cinco porcento a sete 
(SIPIE)], sob a actual porcento do POR e cer- 
designação ou outra, | ca de 16 por cento do 
isso significa que não ma de apoio ao in- 
pretende apoiar as mi- | vestimento empresarial, 
cro-e pequenas empre- “os quais representam 
sas», disse o presidente menos de metade do or 
da PME Portugal, que çamento do POE (38 
propõe «a reformulação por cento)», sublinhou, 
do SIPIE, por forma a - frisando que tais núme- 

torná-lo ponteiras ros foram apresentados 

cpação fe à suspen- 
são do SIPIE. 

Na opinião de Joa- 
quim Rocha da Cunha, 
«a maioria do POE está 

afecta a grandes projec- 
tos sem rentabilidade e 
que não contribuem 

    

E 

  

    

  

associação 
ta que o apoio a gran- 
des empre: 

nais supere indi 

    

Braga da Cruz a asia 
transmitiu a sua preo- na 

  

    

centualmente) cada em- 
presa, mas que abranja 
mais empresas». 

Segundo Joaquim 
Cunha, «um sistema de 
incentivos é um factor 
que transmite confian- 
ca ao tecido empresari 
al sendo, portanto, me- 
lhor conseguir apoiar 
15 mil empresas, do 
que as acruais quatro 
mil que alegadamente 
têm projectos aprovados 
(ainda que este núme- 
ro fique muito distante 
das 300 mil micro e 

pequenas empresas exis- 
tentes em Portugal)». 

Sustenta ainda que 
se podem apoiar com 
raxas de incentivo dife- 
rentes investimentos 
com rentabilidades di- 

dualmente o valor pa 
toda uma fase do SÍPIE, 
assinalando que «uma 
empresa/grupo econó 
mico apoiada no SIME 
recebe tanto como mil 
empresas no SIPIEs. 

«O SIPIE tem uma 
dotação orçamental re- 
uzida», afirma, vin- 

cando que. «pela sua ir- 
relevância, não pode, 
portanto, — explicar 
acréscimos ou decrésci- 
mos na produtividade, 
na inovação ou noutras 
variáveis macroeconó- 
micas». 

Considera que a 
existência de um sis 

  

  

    

      

cro é pequenas empre- 
sas, é um factor funda- 
mental para à dinami       

   
sação do tecido econó- ferentes. 

mico empresarial do Em conclusão, Joau- 
País. im Cunha entende que 

   «É melhor ter um 
sistema de incentivos 
que apoie menos [per- 

ário e exequível à 
reformulação do POE».   
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Com o Papa, em Ássis, 
vamos rezar pela paz 

D. António Marcelino* 

João Paulo |l convidou, pelo segunda vez, os 
responsáveis das grandes religiões do mundo 
para um encontro de oração pela Paz, em Assis, 
no próximo dia 24. 

Assis onde se mantém vivo o espírito de S. Fran- 
cisco, ele que incarnou, de modo maravilhoso e 
contagionte, o modelo de Cristo e do seu Evan- 
gelho, é uma pequeno cidade sempre propícia 
ao acolhimento de todo a gente, qualquer que 
sejo a sua roça, cor, língua ou religião. 

Ali se respiro serenidade e paz. Ali se sente um 
clima que convida ao diálogo e à escuta dos ape- 
los mais profundos e universais que ecoam no co- 
ração dos crentes e dos homens de bos vontade, 

O Papa convida-nos a acompanhá-lo e Gos 
seus convidados neste encontro de oração confi- 
ante-é de renovada esperança: Ela coincide com 
a Semana de Oração pela Unidade, uma oca- 
sião propicia para colher o convite do Santo Pa- 

e. 
Dado a importôncia do iniciativa e da inten- 

ão que a motivou, desejo que o apelo que é 
feito à Igreja chegue a todas as comunidades cris- 
tás da Diocese e a ele respondam com generosi- 
dode e prontidão. 

Peço, pois, ao Clero responsável pelas nossas 
comunidades, que organize no próprio dia do en- 
contro de Assis, a vigília ou em quolquer dia pró- 
ximo, um tempo de oração e de reflexão, convi- 
dando irmãos de outros comunidades religiosas 
existentes na paróquia e empenhando. no iniciali- 
va sobretudo os jovens, dos quais sempre se po- 
dem e devem esperar sentimentos novos, em re- 
lação à construção da paz e de um mundo mais 
justo e fraterno. 

A mensagem do Papa pora o Dia Mundial 
de Paz que acabamos de celebrar, pode consti- 
tuir o bom lexto de reflexão e de convite à ora- 
ção. 

*Bispo de Aveiro 

  

O Euro e a Banca 
Foi decisão portuguesa que a nova moedo — 

o Euro - e o Escudo coexistiriam curonte dois 
meses. Pura asneira dos nossos governantes, que 
não interiorizoram que os portugueses são “sui 
generis” e essa diferenço começo logo nas ins 
luições bancórias. 

As televisões deram nota das aberrações 
protagonizadas pelos nossos poderosos banquei- 
ros (ou bancários?) que desde o cobror uma taxo 
pelo troca do dinheiro à recuso de trocar escudos 
por Euros, tudo fizeram para contrariar a vonta 
de dos portugueses em ocobar o mais depressa 
possivel que a moeda que tinham: no bolso. 

Vem esle grrazoado a propósito de uma recu- 
sa de uma instituição bancária, em Aveiro, - o 
balcão do Bonco Internacional de Crédito - que, 
logo após ter efectuado o pagamento de um che- 
que, em Evros (o que está absolutamente correc- 
to), recusou a troca de 10.024800 por 50 Euros, 
alegando o comprometida funcionário que “há 
ordens para não trocar escudos por Euros”. Se- 
gundo aquela funcionária, o procedimento. de. 
veria ser “depositar os Escudos, e levontar em 
Euros”. Não sei se é legal ou ilegol, e nem sequer 
isso me interessa, agora que é mesmo vontade 
de dificultor, ló isso é!!! 

E depois oinda dizem que os portugueses são 
isto e aquilo... quando quem deveria facilitor, 
complica. 

      

  

  

Arménio Ferreiro - Aveiro
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Futebol (Observadores em foco) 

Mais de mil jogos nos relvados 

e há doze anos como observador 
do Boavista-Benfica, a par de Pedro Proença, o árbitro que dirigiu o encontro, passou a ser falado por tudo go 

fosse sítio, pela alta nota que Pabribais ao juiz de campo, o conimbricense Ramiro Santiago, nomeado para essa partida do 

Bessa como “observador”. O Campeão dá dá a conhecer quem é a figura que anda nas bocas do mundo, esclarece os mecanismos 

da feitura dos relatórios e, sobre o jogo que tanta polémica levantou, apenas deixar um “cheirinho” porque Ramiro 

Santiago tem regulamentos que o impedem de falar sobre tal matéria... É pena, mas leis são leis! Ainda assim... 

  

     

  

Daniel Costa o sie É = amos compostos por 48 ele. ara falta E nãomeve — cupado, No dia que en- na vida se modificará. À 

SÊ mentos, divididos entre nhamdizerqueo Mantor-  tenderem reformar-me, gostar muito da arbitra- 

Ramiro da Costa os de 1.º escalão (35) ca ras éum santinho, porque não será por isso que à gem, iso, confesso, con- 

Gomes Santiago, antes de que pertence Ramiro também o não é inha maneira de estar cinuarei”. 

se ter envolvido na arbi- Santiago e os de 2.º (13). Sobre a jogada em | 

cragem, jogou futebol rito Desportivo, em ho- — Aos do 1.º grupo cum- que interveio Sabrosa, o breves 

duanço sete anos. lni- menagem que lhe foi -prelhes “observar”, não observador não viu qual. [—"="=5]|]=s—"""""=""""""— 

ciou-se nas escolas do prestada em Outubro de só os árbitros como os quer falta. E em todo o 

União de Coimbra e de 89, Desse passado, recor- seus assistentes, em jogos. desafia, colocou-se sem- 

pois vestiu as camisolas da-nos aqui dois jogos da da 1 e II Ligas, Foi nessa pre na pele do ásbitro, 

do extinto Sporting, do sua longa carreira. função que o nosso entre- Pedro, Proença, que con- 

Mitandense e do Espe- “Não posso esquecer vistado esteve no Bessa... sidera, a par de Duarte 

rança. Houve que esperar um Marítimo-Porto, no “Assim que o jogo ter Gomes, Paulo Pereira e 

pela temporada de 1966/ | Funchal, em quetiveque , | minou dirig-me, como é João Ferreira como os 

67 para, depois do fute- “ser tratado ao joelho, hábito, sem a companhia grandes juízes do futuro, 

boljogado, o vermos com“ pouco aúes do começo Se não se envaidecerem... | Como eram as coisas 

oapito na bocaou coma do jogo, e só Deus sabe o “Apontar erros às ar- Quando a arbiragem formava um corpo técnico inde- 

tandéia dog de O Setfica que fiz para o bicragens-é fácil, depois ' | “peridenté é, apenas para efeitos de contabilidade dependia 

nha, como naaltura eram terminar. Acabou 0-0 e de se visionarem os lan: | “das diversas Associações, os Delegados Técnicos Nacionais 

designados as actuais ár- — tive que expulsar o Ro- di ao seu envio para a | ces, filmados por não sei. | eram nomeados da mesma forma que o eram os db 55 

hitros auxiliares. Foram, — dolfo, capitão do Porto. Liga, sem ter visto, como” quantas câmaras « deto- | contudo, às sextas-feiras, e depois das 20 horas, é que podiam 

ao todo, 1.071 partidas Mas, em termos de difi- sempre acontece, nenhu- dos os ângulos, Há erros. | abrir à envelope federaivo que antecipadamente lhes chetge 

em que pretendeu fer. culdades que me foram ma imagem da Televisão”. Claro que os há Esque- | va, via CITA par dese m momento tinham conhesimento 

cumpeir as 17 regras do... levantadas pelos jogado- Primeiro Relatório? cem-se é que o árbitro, | do jogo pára que haviam sido escalados mas p toe do deb 

jogo. Mas, a partir de res, fiquei com muito más “Sim. Depois dessa como eu, só tem dois | sro que inam obsavar imantinba-se no segredo dos. deuses - 

1989, altura em que foi recordações de um Bele- primeira obrigação somos olhos « tem que decidir | O Relatório que tinham que preencher era bem mais com- 

licenciado poe limite de. nenses-Salgueiros, Fui obrigados a remeter um em segundos, não po- | plicado que o de hoj, contendo até uma curta alínea que 

idade, a arbicragem foi obrigado a fazer 5 expul- segundo documento, de-. dendo voltar com a deci-. | dia regpeito à maneira como o juiz de campo se apresentava 

buscáilo para observador. s6esc a marcar 4 grandes vidamente comentado, são atrás. À não ser que , | equipado. Nos diversos “itens”, a amplimde Er aprição 

Atal careta queo ferago | penalidades, O Belenen- sobre as ocorrências que lhe fornecessem uma cá- | variava de Muito Bom a Mau , só nos casos em 

      

  
  

    

    

ta ser mais faladu do que ses, depois de estar à per. vimos. Mas a nota, essa mara e um monitor para | gado baixava a noi para além do Bom é que Rs 

quando se equipava de der por3-0 virouoresul- já estava dada no 1º Re-  / andar com esse matcrial “| perfis caes que o levam à so, Apenas se enviava 

negro... tado para 4-3. latório”. às nostas e mudasse: | “um documento ara os serviços c; pelos CTT. Nesse tempo, 

nhas más memórias, não leis do jogo”. os então chamados Delegados Técnicos não auferiam quais 

Um Belenenses- parque eu tivesse tido in- O Mantorras Ramiro Santiago, vis- “| quer proventos monetários. 

Salgueiros fluência no desfechos essa também não é i 
de má memória foi a partida que me de- nenhum sontinho q O Relatório de agora 

tam para dirigir de que pergunta se cmendaria Doe ponos de clsaficação aqu se junta uma “Apre 

Ramiro Santiago su- não guardo boas recorda- “Andei lá muitosanos qualquer coisa sea clasti- | ação Gera constem o acrual moddo de Relanório quo 

biu todos os degraus da ções”, dentro e sei avaliar as di-— vesse tido prévio acesso, | opservador terá e no ale a 

gen regional com ficuldades gs debitros não se pronunciou. Dis- | “nomeado. São eles atado lo perrenos antsriade do bio; res. 

classificações a roçar o Quinze contos sentem... E então agora se-nos, isso sim, que dor- ; ; 

máximo dos 100 pontos é o “prémio” Dead so | Sal RAT bpm ã es ga 

e em 72/73 Ra á do observador bre eles exercem. fan descansado. O que viu, | foração e ef rvimetação no 

3.4 categoria nacional, es- gicamente, quando en- mencionou. O que não a 

FR a Acabada a actividade tram em campo já vão viu, não inventou. Diz ne a ne 

acenscAcadémico | dentro dos campos, em massacrados por tudo o que já tentou vor jogos à | ceribuído pelo olxervado l a 
de Viseu. Depois. 1989 Ramico Santiago . que se diz durante a oe. - flor da telva e concluiu | (ra infuênca pn to LO aa dp 
ei poa DA a prestou provas para ob. mana e por causa desc que ainda é pior, À ter | cição, no cito do observados, vara de a 5, xcsponan- 

        

      
  

tegoria em 74/75 apitan-: - servador da Federação. E, clima, acontece que al- minar a E 

do um Feirense-Paredese quando já'se estava-em guns deles cometem er- Ee cet! | Ps anApeno Goiana 
em 81/82 fui promovido 1995, entre os 100 en- TOS que, em ci unstân- mente, da Comissão Téc- O critério de Ramiro Santiago 

à árbitro de 14. Recordo tão em actividade, a Liga cias normais não comete nica da arbitragem de X ai na 

que o primeiro jogo foi escolheu 15 para os seus riam”. Coimbra. Já tenho 60 pap a idas denação, 

um BenficaBragança a quadros. E lá figurou o Comer aan arde | Ra lexaram-no a ambi a pior not 30 estado 

contas paraa Taça de Por- nome de Ramiro Santia- com o Mantorras à ser pos; só os árbitros e os Seo q ferindo máimos clasificativas nos pontas 

rugal equemeestrecino go. puxado dentro da área... observadores têm servido psp dg E > movimentação, coação é com. 

ional, “Na Liga, fui o pri- “Foi assunto de Rela- de bodes expiatórios para cat Rs ae STO 

meiro obscrvador a ver tório e sobre isso, como justificar muitos resulta- uai Ee 
um árbitro, Aconteceu calcula, não falo. Masdi dos. Pelos vi 
num Morcirense-Acadé- lhe que, do lugar e dirigentes c | Duas vozes de quem viu e comentor 

originada por fractura mico de Viseu em queme encontrava, vi jogadores a. outros elementos ligados “A asbirragem de Palro Proença foi muito complicada, 

meniscal e dos ligamen- coube pontuar Martins agarrarem-se uns aos ou. ao futebol não erram. cumo são complicados quase epi pe 

toscruzados, Ramiro San- dos Santos”. em lema fes! Podeserque ibmudeie! | JOmBi despae hoo farei cóene a GRiDA 

ciago regressou à arbitra- Neste momento, os o árbitro, vá lá saber-se, deixemos de ser nós os O “pressing” do Boavista confunde-se às e com jog 

gem e veia a licenciar-se, quadros de observadores sem o auxílio da televisão, únicos visados. Mas até ne ano a pequena fla é só para parar 0 jogo”. 

por limite de idade, em da Liga Profissional são qual foio primeiro a inc lá, não estou nada preo- wuel Queiros in “Record”)
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VENDE-SE 
Apartamento T3 na Forca - Aveiro 

hoteleira); Empregada de 
limpeza; 
Espanha: Empregado adminis- 

Servente de Construção Civ: Téo- 
nico de Elecrónica; Técnica de 
Qualidade; e Técnico de Vendas. 

  Pronto a habitar - 

A Telm.: 96 250 4249 

  

VENDEN-SE ARMAZÉNS 
Zona Industrial de Barrô - Águeda 

Virados p/o IC 2 
Excelentes Acessos e Visibilidade 

Contactos: 234 840570 Te   
Dial ção E EE 

  

   

  

    
    
    

  
am né 

VENDE- ALUGA. ui Ste es ti 
TRESPASSA 

  

  
AVEIRO Mona TS 
a 0 ELOI 3 rs 

     

    

   a Fc ga “e garagem aquecimento cont    
  

  

MORADIA ANTIGA 
O da decr de ria 5738 
    
To douto 

elton 
  

(Adidas     

   Eliete tamo!    

Para evemuais contactos Tele. 
234 429 252 [234 429263 Fax 

ciados; Vendadores.. Murtosa: 
Jardineiro. Ovar - Costureiras; 

  

    

RENAULT GUO AN = 12 
1899 - VEJFC 

RÁDIO 67 COMANDO 
NO VOLANTE 

CITAOENSAXO 15D 

CONO Novo 
Bar 027 a76, 

  

   FIAT PUNTO TD-1808 
SLUG-AB-DA-VE-FO 

O Ci DO 
TELEM 937027376 

OPEL CORSA 12ECO 
“897 

9670008 74 

  

  

    

  

    

PASSAT 1.9 TD - 1984 
TODOS OSEXTRAS 

2 OO CTS 
TELEM: 64 027 608 

  

    
TOYOTA COROLLA 1.4 

1990- VE/FC RÁDIO 
TELEM; 93 7027378 

  

  

  

    

E pe Te 29 31 609 [965 08143 
dead da À Ema: omacamedecto co 
qe vm mê 

SEX. Eee im MEC - VENDE] &. Moradias =: Centro de Emprego de Aveiro, se- 

Ena Ria So ca Ang cabeleireiro; Ajudante de Cozinha, 
up Ajudante de Pastelaria; Aprendiz 

DEN on SE de Bat-Chapes; Aprendi deEo- 
o pm trios; Aprendiz de Electrónica 

Aprendiz de Mecânica; Caboli- 
reiro; Empregada Doméstica (ca- 
sas particulares); Empregada de 
Balcão e Mesa; Engenheiro Chu, 

    

neem - rom mo es er         Operadores de Telemarketing: 

    

      

  

   

      
  

  

Operador de Extrusorai Perdrei- 234381870 
rosiServetes; Tormaro Men. Itanda: Indierenciados: Ser 
co. Vagos- Iheiros; 
ência; Holenda: 
dsrosde 1º epelerosae Ilda: ndrencados 
Estrangeiro: Fintândi idadores. 

Dinamarca: Engenheiros (siste- 
mas, efectrotécnicas, gestores de 
projectos); 

Reino Unido: Empregados 
de mesa; Empregados de 
quarto; Assistentes (ind. 

  

  

Centro Clínico / 
Santo António 
Ola de Frades 

Piscina c/ água do mar 

Temperatura da água de 30º 

Para natação de manutenção ou tratamento terapêutico 
de doenças reumáticas e reabilitação física. 

FAÇA JÁ A SUA INSCRIÇÃO. 

Marcação pelo Tell: 232 761 640 
  

Trabalhos de Canalização 
e Electricidade 

Tordo o tipo de Construção 

  

  
SECRETÁRIA/RECEPCIONISTA 

PRECISA-SE PARA AVEIRO 

Com idade superior a 28 anos 

Oferece-se remuneração acima da média 
Marcação de entrevista pelo Telef. 234 425 303 - Aveiro) 

Leia, assine 

e Q& 

CAMPEÃO 
das províncias 

O seu semanário 
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O coração pode regenerar os seus tecidos 
Médicos norte-america- tigadores informou agora 

    

do Insituro Nacional nor- mero com propésitos tera- 

  
    

  

  

nos e italianos confirmaram que foi possível te-americano do Coração,  péuticos destinados a regene- 
que o coração pode ngme- que, em casos de dos Pulmões e do Sangue. rar o músculo cardíaco em 
rar os seus tecidos, o que te do coração, algumas cé- Ox investigadores desco- pacientes com as 
deita por terra a teoria de lulas primitivas do paciente briram que o tecido cardia- coração”, adiamou. “A busca 
que as danos sofridos pelo se deslocam e começam a co crescia rapidamente de-  cerémicas para ajudar o co- 
músculo cardiaco são irrepa- gerar tecidos no órgão trans- pois do transplante e indi- ração a rocuperai-se das suas 

ráveis. plantado, Essa confirmação quecercadeumquin- doenças, algo que antes era 
Num artigo publicado ocorreu quando foram fei- to do coração doado se re- um sonho, é ágora um ob- 

hoje ma revista norteamei tos estudos de homens que gentrou com o contributo jectvo realixa e alcançéve”, 
cana “New England Jour- tinham recebido transplan- de células do indicaram os médicos Ro- 
nal of Medicine”, os auto tes de corações de mulheres “Isto demonstra sem berrSehwareze Gregory Cur- 
res do estudo indicam que foram então dívida que o coração fiman num editorial publica- 

essacontirmação podertaju-  cxlulas masculinas em cora regenerar-se”, sublinhou o do na revisa. 
dar os médicos a concebe- ções femininos. médico Robert Bol, da Uni- A equipa de investigado- 
rem tratamentos para curar “É a primeira demons- versidadeceLouisvile(Kem- res, encabeçada pelo mmédi 
ferimentos cardíacos. tração de q a num comentário coitafiano Piero Anversa, foi 

Depois de ter afirmado panha o artigo so- 
no ano passado queas célu- cer sido E eme | bre a investigação Feculdade de Medicina de 

dos de animais que as odu- 
Jas podiam emigrar”, referiu 
o médico Jobn Fakunding, 

las do coração se multipli- 
cam depois de um ataque 
cardíaco, o grupo de inves- 

“Esta poderá ser uma 
descoberta hisórica e apren- 
clermos a explorar ese fenó- 

Ressonância magnética 
pode detectar problemas coronários 

Cientistas norte-americanos demonstraram a eficácia cas 
imagens por ressonáncia magnética para cerecrar problemas 
coronários em pequenas artérias, o que pode poupar os doen- 

tes de realizarem exames mais agresivos e dispendiosos, como 
os anplogramas. 

A imagem por ressonância magnética (MRI, sigla em. 
igjês) é uma técnica usada há mais de dez anos, mas que até 
agora era indicada apenas para o estuda de grandes vasos 
Sangalneas como à artéria aorta. 

Neste sistema, os doentes são iniroduzidos na máquira 
de MRI, um electromagneto gigante que produz imagens 
do corpo a três dimensões. 

Nas novas investigações, publicadas na edição de quino- 
feira da revista New End Jouirral of Medicine, cientisras 
do centro médico Beth Israel Dezooness (Boston) consegui- 
ram adapiar a tecnologia de forma a produzir imagens de 
alta-resolução dis arréras coronárias mais pequenas. 

Estudos anteriores já tinham demonstrado que através do 
MARI podiam detectar-se arérias bloqueadas total ou parcial- 
mente em doentes cujo problema coronário já tinha sido 

dean antes através do teste tradicional, o anggogra- 

  

A grave, pa eritema 
os hospicis e em doentes não submetidos aos exames eric 
orais, descobriu que através do MRI era possível detectar 75 
por ceno das pequenas deficiências em artérias coronárias e 
do paso see problemas graves que colocavam em risco à 
vida. 
pa  enpaide ARERAS seaip cos 

“minuciosa como 6 angiograma, é bastante menos invasiva 
par 9 doente. 

“Esta técnica é um avanço significativo. Dentro de cinco 
anos, deverá substituir o exame convencional”, sublinhou 
Valentin: Fustes, que já presidiu à American Heart Associari- 

jura, espera-se que o desenvolvimento da tecno- 
logia possibilite imagens mais nítidas, permitindo aos mé 
cos detectar lesões infimas mas que possam ser responsáveis 
pa tais rdiaan 
No angiograma é introduzido um cateter axravés de uma 

virilha ou braço do doente que, ao alcançar uma aréria liber- 
ta vima substância corante que permite aos médicos degeora- 
rem eventuais bloqueios. 

Apesar de os angiogramas produzirem imagens muito 
antidas podem causar complicações cm um pot cento dos 
cosas, incluíndo uma pequena possibilidade de ataque car 
dio, o que leva os cientistas a procurarem técnicas com se 
sultados semelhantes mas com menos riscos. 

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 

FITOTERAPIA CHI 

€) E ted ip LER 
SE a jo e Pci Minde 

A SH 

      

  

  

PEDRO ALBUQUERQUE 
do pl Hi 

  

  de Bi 5301) 
a Air Pebodralo 

  

  

Meningite/Vacinas 

200 mil doses podem ser 
destruídas 

Mais de 200 mil doses de vacinas contra a meningite 

causada pelo meningococo €, avaliadas em cerca de aito 
milhões de euros (perto de 1,6 milhões de escudos), estão 
em vias le ser destruídas ou exportadas. 

As vacinas, reunidas pela Associação Meningites - Unir, 
Renovar, Apoiar, Sentir (AMURAS) junto de vários A 

tórios, não obtiveram autorização da Direcção-Geral de 
de (DGS) para ser distribuídas, conforme pa 
cia Lusa o Alho Comissário da Saúde, Pereira Miguel. 

O processo iniciou-se em Novembro do ano passado, 
aquando a AMURAS conseguiu perto de 350 mil doses de 
vacinas contra a meningite causada pelo meningococo €. 
O objectivo desta iniciativa era poupar às 
“eguesas cerca de três milhões de contos, mun EE 
bes nascidos em 2000 e 2001: cerca de 200 mil no total. 

Cada dose desta vacina custa ao utente cerca de 40 cu- 
ros (oito contos). 

No entanto, com base num parecer jurídico: destivori- 
vel do Instituro Nacional da Farmácia e do Medicamento 
(Infarmed), a DXGS anunciou, a 30 de Novembro de 2001, 
que nião autorizava as Administrações Regjonais de Saúde a 
distribuir a vaciria, por entender que a sua utilização gene- 
ralizada deve antes ser avaliada do ponto de vista dos bene- 
fícios, riscos e custas. Intenção que desta Miguel hoje rei- 
terou à 

Paxição diferente foi ai assumida pela Região Auróno- 
ma da Madeira, que aceitou a feria de 75 mil doses da 
vacina, as quais deverão chegar ao arquipélago ne esta 
semana, segundo revelou à Lusa fonte da direcç: 
AMURAS. 

Sobram, pois, perto, de 200 mil doses da vacina, com 
prazos de validade até Março e Maio deste ano. Passado este 
tempo, às yacinis terão de ser deserudas (incincradas) ou, 
se até Já for definido pelos laborarócios, exportadas para eu- 
E 

    

     

países, 
À vacina contra a meningite causada pelo meningococo 

€ não está adoprada pelo Plano Nacional de Vacinação, 
Dados da DGS, actualizados a 18 de Maio “de 

2001, indicavam que, em 2000, foram notificados 
193 casas de meningite meningocócica, o que epre 
senta uma taxa de incidência de 1,94 por 100 mil 
habitante.     Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA 
ACORDOS COM ADE ACABA PSP ADM A: ADMA 
ultas todos os cias. 
Consultórios 

Jocé Eetôvão, 69-1º Sela H 
em a do Tuiçãos Siena daniazaro Tela OSS Tele. 234360 408/204426756 

Travessa da Caixa Econômica, 

  

  

  

ua Bl Grando, 111 25 Andar - Sa 
STE ÁGUEDA 

Pot des Babes (ts) 
Tulem. 347 620 706 

Fernando Leite 
a Silva 

MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
Bda e 11h30 o das 18h àe 18h30 

7 Di. Mário Sacramento, nº 12, 1º + Telel. 234422596 
3810-102 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 
e 6! àtarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 294 423 248 + 3800 AVEIRO 

  

  

CRISTINA RIBEIRO 
Médica Especialista: 

Endocrinologia, Diabetes, Tiroide, Obesidade 

Consultas às 3.” feiras a partir das 14 horas     
  

Clínica Dr. Sizenando 
JC. Ribeiro da Cunha, Lda. 

CONSULTÓRIOS: 

S. João de Loure - Lai 
Fora uga, Aveiro, Ar 

dia * Reumatismo e o 
- Cu urgia Geral e Varizes * Endocrir 

(Diabetes e Obesidade) * o x anita 

MARCAÇÃO DE CONSULTAS: 
Telef. 234 933 698 / 234 379 430 

o     
INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Vaizes “derrames varcosos”, eles, serão vangasas 

PICINA ESTÉTICA 
eo 

  

DADE 
Tistamentes personalizados da obesidade e sobrepeso, avalação a contro 
to com análic ca composição corporal oia por bi-impesânciomeiia. mi. 
tenção e orantação nuticora!, 

Miarcaçõess Tele 234 429 484 U Tmóvels17 507 196. 
SAUMADETE - Av Di Lourenço Pabenho, 232 AVEIRO     
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Horóscopo 

(Semana de 10 de Janeiro) 

Eloborado por RALIL ROJO, nrmvês do TAROT EGIPOIO , 
atendendo em Aveiro, morcação pelo Telem. 914 376 830, 

  

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
Amor — Muitas alegrias « felicidades para esta 
“semana. 
“Trabalho — Semana neutra, sem nenhuma mu- 

   
   

    

   
   

  

   

        

      

   

  

dança. 
Saúde — Cuide da sua garganca. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor - Semana de reflexão. Talvez fique 

va melancólico(a) 
Trabalho — Alguma surpresa agradável. Valorize- 
se 
Saúde — Sem muitos problemas. 

VIRGEM - de 24/8 a 22/9 
Amos — Seja mais carinhoso e terá mais sesula- 
dos. 

Trabalho — Tempo de esperar novas oportunida 

ado = Leal para e de postei 

  

   BALANÇA - de 23/9 022/10 
Amor — Confiança seria à palavra-chave para o 

Trabalho - Nada de extraordinário Saiba esperar 
Saúde — Tranquilidade e paz. 

ESCORPIÃO - de 23/10 a 22/11 
Amor — O ciúme não ajuda em nada. Confie mais. 
“tabalho — Sorte em todos os empreendimentos. 
Saúde — O seu corpo precisa descansar. Aproveire 
e vá de férias. 

SAGITÁRIO - de 23/11 a 21/12 
E “Amor - Bom para novas conquistas, recomeços e 

enrendimentos. 
Trabalho — Melhocas mais para final da semana. 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 10 de Janeiro de 2002 

palavras cruzadas 
  

Horizontais 
1-É nela que se faz 

asopa; Trepei-2-Fruro 
pequeno mas de casca 
rija; São paredes-3- 
Não pesa; Antecede 
sempre o Domingo-á- 
Ama, mas não adora; 

Fiz fé; Cloreto salgado- 
5-Juntar; Permite al- 

rernativa; Tem saúde- 
6-Dentro dos pul- 
mões, ou dos pneus; 
Prossiga-7-É artigo, 
mas não latino; Igual- 
dade farmacêutica; 

Pode ser de recreio-8- 

O primeiro com três 
dígitos; Pode estar en- 
capelado: Exclamação- 

9-Estes têm asas; Per- 
tence ao contra-10- 

Costuma ser maior no 

Verão; Agarra antes que 
caia-11-Sulcam a terras 
Acontecimentos for- 

tuitos. 

Verticais 
1-Protege do sol; 

O macho é mais fala- 

Problema nº 161 

10 

e 

  

“ 

  

do-2-Cereal; Não deixa Diz-se que não há, muito esquisito-9-Cri- 
de ser prejudicar- como o primeiro-6-Re-  am-se nas ferida dos 
uma serra com este duzido, mas senhor; É animais; Aqui se dispu- 
nome; Prepara-se antes omelhor-7-Entre Abril taram Jogos Oltmpi- 
da viagem-4-É aquele; Junho; Caminhar; cos-10-Festas casamen- 
Se se vé apossado des- | Não é dos nossos di teiras; Penecro-l 1- 
ta, acalme-se; Dotena-  8-Em posição inferior; — Manter sem compa- 
tural-5-A da ovelha, — Araposadiziaqueesta-  nhia; Já aqui falámos 
por exemplo; Crómio; va verde; É um bolo nestascriadas. 

    

  

  

    

   

    

   

      

    

   

    

    

    

   

  

   
   

  

de — Passeios e Ls deal para a tran- 
quilidade, 

CAPRICÓRNIO — de 22/12 « 20/1 
Amor — Se alguima mentira ficou pendente... es- 
clareça antes de ter problemas. 
Trabalho — Muitas coisas a resolver nesta semana, 

Apr e coloque tudo em dia. 
Saúde — Alimente-se melhor. 

AQUÁRIO - de 21/1 a 19/2 
Amor Contintia com muita força está sema 
nã. 
Trabalho — Boa Epoca para comprar ou ven- 
der. 
Saúde — Dores reumáticas poderão incomodar. 

PEIXES - de 20/20 20/3 
“Amor - Semana favorável para iniciar ou afirmar 
novas relações. 
Trabalho — Seja mais positivo e terá melhores re- 
sultados 
Saúde — Dores de cabeça. 

CARNEIRO — de 21/3 q 20/4 
“Amor Estará para atravessar uma boa fáse. Apro: 
veire pois a felicidade não aparece duas vezes 
Tiabalho — Bom ambiente de trabalho, nada o(a) 
poderá aborrecer. 
Saúde — Dores reumáricas. Cuide-se, 

TOURO - 21/4 a 20/5 
“Amor — Boa semana para o amor, dedique-se mais... 
Tiabalho — É hora de sair de férias e não pensar 

is no trabalho. 
Saúde — Nada extraordinário. 

GÉMEOS - 21/5 a 21/6 
Amor — Boa semana para curtir muito o.seu(aua) 
companbeiro() 
Trabalho — Decisões imporantes favoráveis 
Saúde — Tranquilidade seria o melhor cernédio, 

NúMenoS DA SORTE 
1,3, 10,24,31,42046 

cones 
Branes   
  

curiosidades 

Estima-se que em 
cada ano se extin- 
guem de 17000 a 
25000 espécies de se- 
res vivos em todo O 
Mundo. Só na Euro- 
pa há cerca de 1500 
plantas em risco de 
extinção ou já extin- 
tas. 

Todos os anas são 
destruídos mais de 
13 milhões de hecta- 
res de floresta tropi- 
cal. Se as contas fo- 
rem feitas, isto repre- 
senta a destruição de 
35 mil hectares por 
dia, 1500 hectares 
por hora e 25 hecta- 
res por minuto. 

eee 
soluções 

“serv Simos|-1|-Onu 'sep 
véi 

      
bd 

“Q envolvimento do Duque de Aveiro 
no atentado a el-rei D. Jose |” 

ERR TICO rir 

ç TES Vultos Ency 
Em airecçãe do antigo *:
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Dia 11 
No “Palo Aberto” da Casa Municipal! da Juventu- 

de de Aveiro, pode ver “Descontra” (reggae é percus- 
sion), às 21h30. 

  

  

Dia 12 
Teatro- “O primeiro aniversário” pelo Grupo de 

“earro da ACD (Associação Cultural Desportiva da 

  

Lavandeira), no Centro Paroquial de S. João de Ver, às 
21h30. 

   
A Casa Municipal d: 

senta o filme “Fumo Sagrado” de Jane Campion 
21h30. 

  

A Biblioteca Municipal de Oliveira do Bairro apre- 
senta os filmes “O casaco arco-iris”, às 10h30, com a 
duração de 30 minutos, falado em português, é para 
maiores de 4 anos. Às 14h30, segue-se o filme “Gol- 
deneye”, com o actor Pierce Brosnan, legendado em 
português, para maiores de 12 anos e com a duração 
de 125 minutos, 

  

Tradição do século XVI 
cumpre-se mais uma vez no dia 20 

Festa das Fogaceiras 
atrai milhares de pessoas 

A Festa das Fogaceiras é, das inúmeras activi- 
dades culturais realizadas em Santa Maria da Fei 
ra, pela sua antiguidade e pelas suas caracterísei 
cas religiosas, uma das iniciativas mais emblemá- 
ticas do concelho « que muito impacto tem junto 
da população local e dos milhares de forasteiros 
que, todos aos anos, acorrem ao município. A fes- 
ta oficial terá lugar no próximo dia 20, domingo e 
feriado municipal, mas-o programa de animação 
paralelo terá início no próximo dia 15, prolon- 
gando-se até ao dia 26 deste mê 

Assim, no dia 20, às 10h30, sai o Cortejo Cívi- 
co dos Paças do Concelho para a Igreja Matriz; às 
1h haverá a benção das fogaças é missa solene na 
igreja matriz, presidida por D. João Miranda, Bis- 
po Auxiliar do Porto e com a participação do Gru- 
po Córal do CCR Orfeão da Feira; às 15h30, d: 
se início à tradicional procissão das Fogaceiras. 

Relativamente ao programa de animação para- 
lelo, nos dias 15, 17 e 20, haverá o primeiro Tor- 
neio de Futsal de Santa Mai la Feira (dia 15, a 
parir das 20h; dia 17, a partir das 20h; cídia 20, 
a partir das 17h30), no Pavilhão da EB 2,3 de 
Lourosa. 

No dia 18, a partir das 22h, Herman José esta- 
rá no Grande Auditório do Europarque. 

Dia 19, realiza-se o Il Raid à Fogaça (Castro 
Daire = Santa Maria da Feira). O Trial Nocturno 
será junto aos Bombeiros Voluntários da Feira. 

No dia 20, às 18h, é inaugurada a sede da As 
sociação de Deficientes das Forças Armadas, na Rua 
Dr. Elísio de Castro; às 21h30, realiza-se um es- 
pectáculo de teatro de Revista “Vira o Disco e Toca 
o Mesmo”, no Cine-Teatro António Lamoso, 

Nos dias 25 e 26, às 22h; há Unplugged Party, 
com a apresentação das bandas do concelho, em 
formato acústico, no Cine-Teatro António Lamo- 
so. 

VoOlimpíadas da Leitura 
Até ao dia 23 de Fevereiro estão a decorrer 

as V Olimpíadas da Leitura na Biblioteca Mu- 
nicipal de Oliveira do Bairro. As olimpíadas 
tratam-se de um concurso de incei à lei 
tura, promovido pela Fundação Ci 
tores, com o apoia do Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas. Para mais informações 
poderá dirigir-se à Biblioteca de Oliveira do 
Bairro. 

      

      

    

  

      

   

  

  

     

INATEL promove concurso de autores 

Textos para teatro 

O certame INATEL/Teatro Novos Textos, q 

tra nasua quinta edição, está a promover um concur- 
so de trabalhos inéditos escritos para teatro. Podem 
concorrer autores de qualquer nacionalidade desde que 
os trabalhos (que têm de ser inéditos, individuais ou 
em co-autoria) sejam redigidos em português. Os ori- 
ginais a concurso podem ser de qualquer género tea- 
tral, devendo à sua extensão permitir a realização de 
um espectáculo de duração normal. O prazo de en- 
trega dos trabalhos termina no dia 15 de Fevereiro. O 
primeiro classificado receberá um prémio de 4.988 ? 
(mil contos), o segundo, 2.494 ? (500 contos), o ter- 

1.247 2 (250 contos). Não serão atribuídos pré- 
ex-aqueo. 
concorrente terá de apresentar cinco exem- 

plares dactilografados a dois espaços, em formato Aá 
assinados com pseudónimo e enviados em envelope 
fechado e lacrado com o respectivo pseudónimo e 1 
feréncia do certame no exterior. No interior deve 
bém referir a sua identificação. O envio dos trabalhos 
em folhas soltas determina a sua eliminação. Cada 
pseudónimo deve corresponder a uma só obra, À v 
as obras, do mesmo autor devem cortesponder pseu- 
dénimos diferentes. 

Para além disso, será atribuído um outro prérnio 
“Miguel Rovisco”, destinado a galardoar o melhor tra- 
balho de jovens até aos 25 anos que, expressamente, 
na folha de rosto do texto a ele indiquem concorrer. 
No interior do envelope deve ser incluída fotocópia. 
do bilhete de identidade 

              

    
   

    
ks autores premiados obrigam-se a antorizar à re- 

presentação dos textos pelos grupos de teatro amador. 
Os concorrentes devem reconhecer do INATEL o di- 
reito de proceder à primeira edição e venda das obras 
premiadas, sem qualquer pagamento aas autores, para 
além dos prémios referidos.
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cinemas destaques da tv 
  

  

De 10a 17 de Janeiro 

Cinema Oita 
Fantasmas de Marte- Um filme de John 

Carpenter com Ice Cube, Notasha Henstridge 

edason Stathon  (1430,17/00,19:30/2200) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Zoolander- Um filme de Tony Scoot 

com Glen Siler, Owen! Wilson e Cristian Taylor 

iizz 
SALA 2- O por do ano- Um filme de Joe 

Roth com Julia Roberts, Billy Crysrol, Catherine 

Zeta Jones e Jonh Cusack 

    4.35, 15.50, 19:15,21,30,00:    

(12:40,26.00,1720,19.40,22:00,00:35] 
SALA3- Anlantida - o continente 
perdido - VR Um filime da Volt Disney 
Productions 

(0240, 18.50, 17.09,1940,21/20,23.30) 
SALA4- Harry Pottere a pedra filosofal: Um 
filme de Cris Columbus com DenielRadeif, 
Rupert Grinte Emma Watson 
(14 10,1730semtoportqueso 21.10.0015 Verso gn 

SALA 5- O corpo» Um filme de Jonas Me 
Córd'com Antônio Banderas e Olivia Williams 

(1425, 16.55, 19.25/21.50,00.28) 
SALA 6- Jogo de espiões- Umfilme de 
Tony Scot com Robert Redford e Brod Pit 

(1320, 16:10, 18.45, 21,40,00:30) 
SALA 7-0 senhor dos aneis- Um filme de 
Peter jockson com Elisah Wood, Liv Tylere Cat 
Blonchett 

  

(13:25, 12,05,20/45,0025) 

“Fantasmas de Marte” 
“Fantasmas de Marte” é o nome de 

um filme de John Carpenter que es- 
trcia esta semana. Conta com a partici- 
pação dos actores Ice Clube, Natasha 
Henstridge e Jason Staham. 

A história da película desentola-se 
em Marte, no ano de 2176. Correm 
rumores de que uma força misteriosa, 

pa de cinco polícias parte de Chi 

perigoso cadastrado, James “Desol: 

   

   neta. Dos cinco, apenas sobrevive — 

  

” 

id 
io 

EQuinta-feira - 
Quinta-feira 

ne e ros dia 10 - “oh Filhas FI 
de G h30    
A NO Bio 

x 23h30 Filme. 
in! O8hAS 

  

ha 
Ranger do Tool 16h 

Baby o Seo     

  

13 > 15h15 A 
Princesa Momumoke! 
23h fes 
Enciclopédia! 00h15 
Filme: Ádcus América 

mQuinta-feira - 
dia 10 = 13h Serviço 

O CAMPEÃO não so 
at. 

terações de úlima hora 
alecinadas polos qua- 
tro canais de televisão 

  

2 
CABO 

destaques da programação 
de 10 a 17 de Janeiro 
  

Quinta-feira - dia 10 / 

  

Eh por ana 156 
“lo CNT E Pega 
do 

  

Quinta-feira dia 101 
Joni, Paraiso 
Dr insane pair! 
EM Fra Me 
dei 0h O ini 

  

Império do 21h ba 
bord 

Quina fera = dia 14 1 

Pequena bipapésamo 
= dia 12 (1h 

Ele sb mia 18h 
aventuras de Shirley 

  

MSébado — dia 12 7 

Ra Diggi E 

   
REAL MADRID. 

dia 12 FSM Sofa 3d 
Grand ob /20M Nat 

sto prerómes 
E CRINEARERA re pe 

QT RA «17 DE ANE raHas 
rece o esmo JANIIRO 1760 - EM 

pune 

Aóssecets de uma moer 
TRES Influência final 

Segunda, 13 de 

  

   
img 
SaLENENSES XAÇOS DE 
esleaEIRA 
SERRINDA FEIRA - 14 DE 

     
   Nigel Peri 
Cit 
dei de 

  

Dagtcro A, oe Is 15 
RÁVeS VALLECANO X AUTONORILISMO. 
  

  

em todo o país 808 200 400 

  

  

  

  

  

  

  que pode dar 
que passaram.     cnpetráda diante Gêciloo ca olito s de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

terror por todo o Vale Sul, deixando ra regalias CHAR SLi as De 10 a 16 de Janeiro Porto/Avairo lisboa segundo a sema ORslita? 1900 brio 12 
Dia 10 Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4,4 1400/1432/1780 A sair de Santiago 0835 Linho 9 =—tomimnoo 

E Dia 1) Farmácia Moura R. Manuel Fimino, BRA OTasinho7 0840 Unha 7 129 nha) 
sa tia deeidane o de | sépia 12 Formécia Central. dos Mercudo: nao 03SiinhoS OMDlia? TESS nha 

úning Canyon para irem buscar um. À 1. 25 Dj 13 Farmácia Modem R. Comb. 605/60. 625 nho 7 0940 nha 12) 1825 nho 
liam "ie homicídio. Em | StendeGuerra, 103 Dia 14 Formácio Hígio- 205/950/1240 025 Linho 10,05 inha 12 (4) ia 

a pousado de homicídio. Em” “À no Joá L Cos 1624/- Esgueira Dla 15 | 1IOSSUAM OfaDinho7 1Sliho? Eai 
ora clentes de que « sis missão crs. | FormériaAviaro de Cómé, 13 Dia -2005/20:50/23:40 =amerano N0Dlnda? Lt 
riscada, nenhum deles a naria pa 16 Farmácia Avenida Av Dx Lourenço Peixinho, té0 tinha? 13:00 Linho 9 (Conto) 

area ee O tom Ri Uma o q E E Ro F 07SSlinha 7 
do-se os senhores de Marte, querem li- lanchas-transria im 1320Unha7 fizera perua do linha 7 é 0840 inha 9 
vrar-se de todos os invasores do seu pla- 1650/18:37720:20 13:20 nha 9 S pelo Bino de Sanga 08:45 Lia 7 

Partidas ai 1355 linho 7 por o Co (Afonso) 0930linho 7 

Rae E “ E ESo/1040/11:25" 08:40 linha 
ns o te S. dueto Vora: Guz (at) 050/1340/1425 agende qd Sóbado: OO Udo 2 

o Ra a Fan 060" /-4pAPGO/24S rotas amas 17:50/20:40/21:25* A sair da Eagosiro A soir de Senti Dia 
Etna (Camtro) dO Linho? 180 nho 9 

* Só se retira de segundo o sábado “Boo 08:00 Linho 9 OO Linho 5 1310 inha 7
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expo: 

k Almada Negreiros No âmbito do ciclo Arte 
do Século, continua patente (até ao dia 13) no 
Centro de Congressos de Aveiro uma exposição 
de pintura de Almada Negreiros, que pode ser 
vista diariamente das 14h às 20h e às sextas € 
sábados até às 23h. Podem ser solicitadas visitas 
guiadas no Museu da República 

  

  

    

k “Terra própria — reflexão” é o nome de uma 
exposição inserida na Bienal Internacional de Ce- 
râmica Artística de Aveiro, que estará patente até 
ao dia 13 de Janeiro no Centro de Congressos. 

  

k Exposição de pintura de João Paulo Ribeiro, 
patente no elemento Arquitectónico da Praça 
Luís Ribeiro, em S. João da Madeira, até ao dia 
20. 

ões 

É Está a decorrer uma exposição “Colectiva de Na- 
tal”, na Galeria Sacramento, de escultura, pintura, 
vídeo, fotografia e instalação, dos artistas Alvaro de 
La Vega, Carlos Sanchez Alonso, Cristina Araide, Isa- 
que, Paco Pestana, Paulo Neves, Joana Rêgo, Manuel 
Quintana, Maria José Santirso, Daniel Pires, Baeta e 
Eaque. Estará patente ao público até ao dia 31 de 
aneiro, de segunda a sexta, das 10h às 13h e das 
14h30 às 19h30 e aos sábados, das 10h às 13h e das 

15h30 às 19h. 

  

   

    

Plasticidades 
Jorge Vidal inaugura uma exposição de foto- 

grafia no próximo dia 12, pelas 16h, que 
lugar no Restaurante “Olaria”, no Centro 
tural é de Congressos de Aveiro. À exposição es- 
tará patente até ao dia 8 de Fevereiro. 

Jorge Vidal nasceu em Aveiro a 1 de Março 
de 1970, Concluiu o Curso Superior de Foto- 
grafia pela Escola Superior Artística do Porto em 
2000 

Tem participado em vários exposições calec- 
tivas e Individuais, nomeadamente em Santiago 
de Compostela. em 2000, onde foi apresentado 
pela primeira vez este trabalho. Vive no Porto, 
onde ensina fotografia em cursos livres, colhen- 
do, também, desse ensinamento, conhecimento 
dos diferentes perspectivas transmitidas pelos 
alunos sobre o modo como cada um analisa o 
meio que o rodeio. 

De acordo com Maria Fernanda Gonçalo, 
“Plasticidades é feito na base de uma pesquisa 
plástica e estética, mas para além dísto, é 
requerida; também, uma rapidez tanto quanto 
possivel instintiva de modo a obrer uma resposta 
sensitiva ao movimento, isto é; avança um pou- 
co mais e desvenda-nos mistérios para além da 
massa percepção visual, tendo como intenção pre- 

        

servar essas novas formas plásticas que surgem 
de outras linguagens expressas pela corpo. 

Todo este trabalho chega até nós de uma ver- 
dadeira e única: 

aqui se afirma a importância e a vitalidade 
da imagem... sente-se a verdade!...” 

  

  

a nossa sugestão de leitura 
  

Afábula de José 
O autor 

Eliseo Alberto nasceu em Cuba, em 1951, « sempre 

  

histórias para o cinema, entre as quais as dos 
filmes Guantanamera, El elefante y la bicileza e Cartas del 
Bamque. Ainda em Cuba, publicou um romance (Li fogarz 
voja, Prémio Nacianal da Crítica) e três pequenas recolhas 
de poesia. Já no exílio, no México, publicou um primeiro 
esboço das suas memórias, Infêrme contra: mé mismo, e os 
romances La etermialud por fi comienza um lumes « Caracol 
Beach (Primeiro Prémio Internacional de Romance 
Alfaguara, 1998). 

Aobra 

  

Esta é a história do emigrante cubano José Gorález 
Alea que, aos dezassete anos, por ter ousado defender à sua 

da Dorothy Frei, a pequena Lulú, e depois por ter tido 
avalheiriamo de recusar 0 seu testemunho, 9 único que 

poderia talvez ter influenciado a decisão do júri, foi conde- 
nado à trintá e três anos de prisão, renunciando dessa for- 
ma à liberdade e à juventude. 

Não ficou par aqui o seu historial. Pe 

  

      

  

a pouco, ao, 

renunciar à própria dignidade, José habituou-se à abusar 
dos mais fracos e a tomar o vício por virtude. Esqueceu-se 
do valor da bondade, da nobreza do perdão, ca utilidade 
do sacrifício. No cárcere, tornou-se o mais duro de entre 
os duros. Chamavam-lhe Pepe Kid e muitos outros prisi- 
oneiros evitavam a sua presença. Ao cabo de algum tem- 
po, o juiz acrescentou outros trinta anos à sua já pesada 
pena. 

Pouco tempo durou, porém, essa primeira fase da sua 
expiação. Um muito emp x direcror de um jar- 
dim zoológico pôs-se de acordo com o autarca local para 
o exibir numa jaula, lado a lado com outras feras, em 
testemunho do poder de Satanás e da verdade do 
evolucionismo. 

Que animal estará disposto a sofrer em lugar de um 
seu semelhante? Teria razão Oscar Wilde, quando dizia 
que todos os homens matam aquilo: que amam? Quem 
sabe? Na dúvida, seja-nas lícito desejar: queira Deus que 
o homem'e à sua humanidade possam subsistir. 
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Cronologia do século XX 

O expressionismo abstracto 
Nelo Cunha” Os pintores que 

vicram a chamar- 
“expressionistas abs- 
tratos” partilhavam 
mais uma semelhan: 
ça de perspectiva do 
que de estilo, uma 

    

de revolta c uma 
crença na liberdade 
de expressão. Os 
principais expoentes 
do género foram Ja- 
ckson Pollock 

(1912-1956), Willem De Kooning (1904) e 
Marks Rothko (1903-1970), mas houve outros como 
Philip Guston (19131980), Franz Kline (1910— 
1962), Barnett Newman (19051970) e Clyfford 
Still (1904-1980), O termo Expressionismo Abs- 
trac to foi utilizado pela primeira vez pelo jornal New 
Yorkerem 1936. O movimenta teve um certo êxito, 
em parte devido aos esforços dos críticos que também 
estiveram na origem de um certo protagonismo e eu- 
foria à volta dos termos “Action Panting” 
Style”. Por muito grande que tenha sido » desastre da 
Segunda Guerra Mundial 
artistas como Piet Mondrian (18721944) « Max 
Ernst (18911976), ao trocatem a Europa pela se- 
gurança dos Estados Unidos da América, tenham am- 
pliado a sua influencia artística: E. impossível calcular 
até que ponto eles afetaram a Arte Americana, mas, 
nos anos 40 e 50, pela primeira vez, os artistas ameri- 
canos ganharam relevo internacional pela sua nova 
perspectiva e pelo seu novo vocabulário artístico, -co- 
nhecido por Expressionismo Abstracto. As primeiras 
exposições públicas dos artistas da “New Yorke Scho- 
ol”, que viriam a ser conhecidos por “expressionistas 
abstractos”, realizaram-se em meados dos anos 40. 
A semelhança de muitos outros movimentos moder- 
nos, este não corresponde a qualquer estilo em parti- 
cular, mas é antes uma atitude em geral. O que estes 
artistas tinham em comum era. facto de- recorrerem 
4 temas carregados de sentido, moral, muitas vezes 
“pesados e trágicos, numa grande escala. À contrastar 
com s temas do “realismo social” e da vida regional 
que caracterizavam a Arte Americana das décadas an- 
teriores, estes artistas valorizavam, acima de tudo, à 
individualidade e o improviso espontâneo; Sentiam-— 
se pouco ou nada à vontade com o desenho, com téc- 
nicas pictóricas avançadas, com o domínio das tintas 
e dos pincéis, enfim com o academismo. Os resulta- 
dos das suas parcas ou inexistentes aprid3es artísticas 
(no verdadeiro sentido artístico), eram quadros mui 
to grotescos, rudemente mal pintados, desleixados ao 
nível das pinceladas, com fundos mal acabados, dei- 
xando transparecer os “santos” das trinchas ou dos 
pincéis, muitas vezes sem um cado plausível ou 
entendível e com uma aparência algo infantil e mui- 
to tosca. Pollock foi o primeiro a praticar a pintura 

“all. over”, despejando à tinta sobre a tela em ver de 
usar pincéis e paleta. Dançava, nadava e rebolava 
quase em êxtase sobre telas espalhadas pelo chão, 
perderido —se nos seus pa— droes, pingando enchar- 
cado em tintas é gotejando num descontrol total, 
Não pintou imagens, mas acções (action), embora o 
terma “Action Painting” pareça inadequado ao resul- 
«ado final deste processo de criação! Há quem pense 
que a sua obra não é coerente e credível em todos os 
aspectos. Este americano prima por ter sido um cri 
ador de “drip— ping”, influenciado pelas pinturas 
de areia dos nativos americanos (índios Navajo) e 
mais tarde pelas ideias susrealistas do “automatismo 
psíquico”, 
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Com a imigração do Leste 

Portugal enfrenta novos crimes 
Portugal está a ser as- 

solado por um novo tipo 
de criminalidade, que 
envolve imigrantes do 
Leste europeu e coloca 
novos desafios às autori 
dades policiais portugue- 
sas, disse um responsável na raiz do aumento da 
do combate ao banditis- violência dos crimes, ra- 
mo. zão pela qual já foi alte- 

O aparecimento de rada legislação, nomeada- 
uma nova comunidadede mente sobre armas de 
imigrantes, a eslava; está fogo, uma vez que a 
a confrontár as autorida-  terior implicava uma 
des com outro tipo de moldura penal mínima, 
criminalidade que, apesar acrescentou. 
de-ser conhecido, colo Quanto à criminali- 
cou novas questões aosis- dade trazida pelos imi- 
tema de Segurança naci-  grantes eslavos, apesar de 
onal, declarou o mesmo se ter cingido, até apora, 

ão ao seio da própria comu- 
nidade, o “modus ope- 
randi” envolve realidades 
diferentes, pois os grupos 
cximinosos de Leste agem 

esteja a subir em Portu- 
gal, a violência impri 
dana execução doscrimes 
tem aumentado, contou. 

Algumas fragilidades, 
a nível do quadro jurídi- 
co-penal, poderão estar 

  

  

    
Central de Conbiie 
Banditismo (DGCB), 

Por outro lado, embo- 
ra a criminalidade não 

com basena extorsão, rap- terminadas as grandes 
to; sequestro, ofensa cor- 
poral e homicídio, salien- 
tou o responsável da 
DCCB. 

  

de muitos se encontra- 
rem já detidos e em con- 
tacto com outros delin- 
quentes das mais variadas 

  

Neste sentido, adian- 
tou, foram já desmante- — proveniências. 
lados grupos inteitos, as cadeia, sede Fácil 
vítimas começam a pro- de contactos, convivem 
cuiar as autoridades para não só com delinquentes 
se queixarem, vencendo portugueses, como com 
os medos da expulsão e — colombianos, turcos, 
das consequências sobre africanos, paquistaneses e    as Famílias na origem, e, outros, podendo, ainda, 
às queixas dos moldovos, porque os tentáculos fi- 
acrescem agora asdos caram cá fora, prosseguir 
ucranianos, georgianos e as suas actividades ilíci- 
algumas dos cazaques. ta”, explicou. 

A perigosidade da sua Comparativamente à 
acruação tem a ver, essen- extensa comunidade afri- 
cialmente, com dois fac- cana existente em Porcu- 
totes: à incapacidade de gal, verifica-se que esta, 
o mercado de mão-de- com ligações fortes à 
abra continuar a absorver Holanda e a França, en- 
tantas pessoas, uma vez veredou, sobretudo, des- 

  

cia”, acrescentou à Lusa à 
mesma 

No entanto, na co- 
munidade africana não se 
pratica a extorsão, contra- 
riamente ao que se passa 
na de Leste, onde, por 
exemplo, o regime polí- 
tico que uma União So- 

ica viveu durante mais 
de 40 anos propiciou o 
aparecimento da corrup- 
ção, porque o sistema era 

. o do favor, do partido, do 
Enquanto a primeira centralismo e da burocra- 

africana fade tra cia. 
Eigça segunda, porque Esta cultura adveio 
cresceu e vive em mode- do próprio sistema e, 

de meados dos anos 80, 
pelo tráfico de estupefa- 
cientes, com destaque 

  

“Os africanos presos 
por crimes violentos, são- 
no por homicídio, roubo 
e esticão, o que, em par- 
te; se explica por uma não 
conformação com à soci- 
edade em que vivemos é 
na qual se inserem”, afir- 
mo 

        

los diferentes, denota uma quando ele se desinte- 
desadequação face às ne: grou, propiciou o apare- 
cessidades, já que a maio- cimento rapidíssimo de 
ia das famílias não tem 
capacidade financeira, le- 
vando alguns elementos à 
tombar para a delinquên- 

milhares de grupos cri 
nosos, que não se consti- 
tuem, de forma alguma, 
de um dia para o outro. 

Apesar da estabilidade dos pesqueiros de sardinha 

Devem manter-se cuidados nas capturas 
O stack de sardinha da costa portuguesa apresen- 

ta uma situação de “relativa estab mas há que 
manter uma “gestão cauteloss” dos recursos, disse o 
secretário de Estado das Pescas 

José Apolinário explicou que “há nt sinal posid 
va”, mostrando que as medidas restritivas ora 
nos últimos anos, através do plano de gestão da sardli- 
nha, estão a resultar, porém os cuidados na pesca de- 
vem manter-se. 

Os primeiros resultados do cruzeiro de rastreio efec- 
tuado pelo navio Noruega do IPIMAR (Instituto de 
Investigação das Pescas e do Mar) entre 07 de No- 
vembro e 07 de Dezembro apontam para à existência 
de menos juvenis (sardinha pequena) que no mesmo 
período de 2000. 

“É necessário não esquecer que em 2000 foram 
deectados muitos juvenis, com 93 por cento do to- 
sal” das sardinhas. Esta percentagem desceu para 35 
ar cento no cruzeiro de Novembro de 2001, o que é 

considerado. pelo secretário de Estado “um recurso 
razoável”. 

im da diminuição de juvenis, o relatório  preli- 
minar do IPIMAR, refere “um aumento da biomassa 
em relação ao cruzeiro de Novembro de 20007. 

No entanto, “o número de indivíduos é inferior 

  

      

devido ao maior tamanho médio das sardinhas”, acres- 
centa a documento, Ou seja, o menor número de sar- 
dinhas é compensado pela maior dimensão de cada 
uma. ia menos sardinhas, mas são maiores, logo mais 

A bao ca or pa a a A 
não é homogénea. Assim, segundo o IPIMAR, desde 
Caminha ao Cabo Espichel, a sua presença é contínua 
é entre este Cabo e a ponta de Sagres “a abundância de 
sardinha foi escassa, à semelhança de anos anteriores”. 

No Algarve, a sardinha encontra-se distribuída 
principalmense entre Lagos é Faro, enquanto na zona 
espanhola de Cádiz, a distribuição é contínua entre o 
Cabo Trafalgar e Vila Real de Santo António. 

Em termos de evolução entre Novembro de 2000 
passado, os técnicos do IPIMAR depararam- 

se com “um aumento substancial da biomassa na zona 
de Cádiz € na zona Ocidental Sul”, nesta principal- 
mente devido à grande concentração de sardinhas na 
área de Lisboa e Cabo da Roca. 

Na zona Ocidental Norte, “a abundância dimi- 
nuiu consideravelmente”, mais no que respeita ao 
número de indivíduos, enquanto no Algarve “houve 
um ligeiro aumento de abundância”. 

O secretário de Estado das Pescas explicou que, 

  

evan 

  

com base nos resultados da investigação, vai ser efec- 
tuada uma análise técnica para “sustentar junto da 
Comissão Europeia a manutenção das medidas socio- 
económicas implementadas em 2001”, neste sector. 

E só depais vão ser definidas as medidas concretas 
para 2002, nomeadamente o período de paragem da 
pesta (defeso) e os limites de caprura. 

O plano de gestão do stock da sardinha está em 
vigor desde 1996 e teve à colaboração das organiza- 
ções de produtores, uma situação não habitual em 
Portugal, onde a produção tem alguma dificuldade 
em organizar-se em termos nacionais. 

Este plano, com o objectivo de ajudar a recupera- 
são do stock de sardinha, foi aprovado em Bruxelas, 
depois de alguma insistência de Portugal, e estabelece 
um limite de capturas por organização de produro- 
res, um defeso de dois meses e a paragem no fim-de- 
semana, levando a que cada embarcação opere em 

a 180 dias por ano. 
Integrada no plano está também a realização de 

dois cruzeiros científicos por ano, pars o acompanha- 
mento da evolução do recurso. 

O cruzeiro de rastreio efectuado pelo navio “No- 
ruega” cobriu a costa continental portuguesa e a parte 
espanhola do Golfo de Cádiz (sul do pais). 

      

  

  

  
O SÍMBOLO DO EURO(E) DEVE SER COLOCADO 
ANTES OU DEPOIS DO VALOR MONETÁRIO? 

A utilização do símbolo do Euro não obede- 

ce a nenhuma regra especifica. a sua locali- 

zação poderá indiferentemente à esquerda ou 

à direita do valor monetário. 

Informação da Comissão Nacional do Euro 

PATROCÍNIOS 
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